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RESUMO

OdesigndesuperfícieemestampariatêxtilnoBrasiléumaáreadodesignem
construçãodeconhecimentoedeproduçãocientíficanoqueserefereàsua
história e aos desenvolvimentos técnicos, como também, ainda de alguma
forma,desconhecidaemsuasprincipaisrelaçõescomasociedade.Apartirdo
levantamentoquesedelineiaatravésdodesignesuasconexõescomaárea
têxtil, esta pesquisa investiga o diálogo entre estes universos, procurando
organizar considerações que possibilitem um fazer metodológico em
estampariatêxtilindustrialparaamoda.Pormeiodaelucidaçãodetécnicase
processos de estamparia, propõe-se uma reflexão sobre o desenvolvimento
projetual para a produção industrial de têxteis estampados. São abordados
aspectos relacionados à elementos formais, visto que o desenho têxtil tem
como uma de suas características um determinado equilíbrio cromático na
distribuiçãodosmotivosecomposiçãovisual.


Palavras-chave:Designdesuperfície.Estampariatêxtil.Processos.Moda.












ABSTRACT

ThetextileprintsonsurfacedesigninBrazilisanareaofdesigninconstruction
of the knowledge field and scientific production concerning his history and
technical developments, also in some way, it's mostly unknown on its major
conceptualcharacteristicsaboutitsrelationswiththesociety.Startingfromthe
issuesformedthroughthedesignandthetextilearea,thisprojectinvestigates
thedialoguebetweentheseuniversesandtriestoorganizeconsiderationsthat
allow a methodological making process to industrial textile prints for fashion.
Whileexplainingtechniques andprinting processes, it seeks to reflect on the
project development of textile printed designs for industrial production. The
formal elements are addressed, since the textile design has, as one of its
characteristics,acertainchromaticbalanceinthearrangementofmotivesand
visualcomposition.
Keywords:Surfacedesign.Textileprints.Processes.Fashion.
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INTRODUÇÃO

Dequeformatrazeraexperiênciapráticanaproduçãoindustrialemestamparia
têxtilparaateoria?Comoelucidartécnicaseprocessosindustriaisapontando
que este, é um conhecimento fundamental para o fazer do designer em
estamparia têxtil? Qual a área do design que poderia contribuir com as
questões relacionadasaos processos decriação ecomposição visualde um
desenho com foco específico emestamparia têxtil? Como evidenciar a inter-
relação da estamparia têxtil com a moda? Qual a maneira de organizar
conhecimentosadvindosdestaáreadeimpressãodedesenhostêxteisesuas
característicasdetécnicaedeproduçãoindustrial?

Estas inquietações conduziram à pesquisa,que se deparou, emum primeiro
momento,comumaáreadodesignrelativamentenovanoBrasil,equetalvez,
poderiaidentificaraspectosqueserelacionassemcomocampododesignem
estamparia têxtil, campo este denominado design de superfície. Tratou-se
entãodeidentificarautoresquealinhadosàsquestõespertinentesaodesign
desuperfícies,apresentassemseusconceitos,elucidandosuascaracterísticas.
Oobjetivofoiodeverificarsehaveriaapossibilidadedeestabelecerrelações
entreaestampariatêxtileodesigndesuperfícies,comotambém,odeexpor,
pormeiodeconhecimentostécnicos,aimportânciadaconstruçãodostecidos.

Apesardetrazerbrevementeaspectossobreaorigemdostêxteisestampados
emsuastécnicaseprocessosartesanais,optou-senestapesquisa,emdara
conhecer mais profundamente, os aspectos voltados à estamparia têxtil,
conduzidos à produção em escala industrial, e com aplicação para a moda.
Estadefiniçãodefocodeu-seporconseqüênciadaescassezdepublicações
técnicas a respeito de procedimentos e processos organizadores da
estamparia têxtil na indústria brasileira, como também, em virtude do desejo
desta autora, de teorizar sua experiência específica de mais de 30 anos de
atuação na área têxtil, advinda de seu trabalho em estamparias, indústrias
têxteis,confecçãodevestuárioeemseupróprioestúdiodedesign,anosestes,
dedicadosàmoda.
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Emvistadoconjuntodeinformaçõeslevantadasaolongodapesquisa,tornou-
se necessário refletir a respeito dos possíveis procedimentos estruturais, na
organização das etapas advindas dos processos e desenvolvimento dos
produtos, cujo resultado é o design de superfície em estamparia têxtil para
produçãoindustrial,direcionadoàmoda.Paratanto,ereforçandoapráticaem
design com abordagem em torno da estamparia têxtil para a moda,
participaramdestapesquisaatravésdeentrevistasquepodemserencontradas
nos anexos deste trabalho, designers atuando em estamparias, malharias, e
importadoras, como também, aqueles que têm seu próprio estúdio. Esta
diversidade de fazeres, possibilitou a compreensão de questões voltadas à
importância dos conhecimentos técnicos pelo designer, como também, da
maneiracomosepodetornarviável,aorganizaçãonaelaboraçãoprojetualdos
produtostêxteisestampados.

Comoobjetivodesituarosaspectoslevantadosnapesquisarelacionados a
processos de criação,técnicasdecomposiçãododesenho e combinaçãode
cores, tratou-se de explanar, finalmente, de que forma se dá em seu
desenvolvimento,aproduçãoindustrialemestampariatêxtil.
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1.DESIGNDESUPERFÍCIE


Porserumaárearelativamentenovaeemconstrução,odesigndesuperfície
noBrasilofereceaospesquisadoresemdesignumfértilcaminhodeestudoe
reflexão. Em meio às pesquisas a respeito dos conceitos que envolvem o
design de superfície, encontram-se referências que abrangem superfícies
diversas como papel, vidro, pisos em geral, cerâmica e têxtil. “O design de
superfície abrange o design têxtil (em todas as especialidades), o de papéis
(idem), o cerâmico, o de plásticos de emborrachados, desenhos e/ou cores
sobreutilitários(porexemplo,louça)(...)”(RUBIM,2004,p.22).

EveliseAnicetRütchilling,coordenadoradoNúcleodeDesigndeSuperfícieda
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, (NDS/UFRGS)
1
 afirma em
entrevista
2
, que o design de superfície surgiu no Brasil como ampliação do
design têxtil, sendo
 esta então, a maior área de aplicação do design de
superfícieecommaiordiversidadedetécnicas³deprodução.AAssociaçãode
Design de Superfície sediada nos Estados Unidos A Surface Design
Association(DAS)porexemplo,refere-seapenasàáreatêxtil,etemdeclarado
em seu site
4
 como missão: “aumentar a consciência, a compreensão, e a
apreciaçãodostêxteisnascomunidadesdaarteedodesign,assimcomono
público geral”. Esta associação promove encontros e eventos, e tem como
essênciaodesigndesuperfícietêxtil,denominando-odesigndesuperfície.


Nosentidodebuscaroaprofundamentodoentendimentodestaáreaespecífica
do design e sua abrangência, parte-se aqui para a investigação do termo
design, e como este se relaciona com o universo dos têxteis, aplicados
principalmenteàindústriadovestuárioedamoda.
______
¹O Núcleo de Design de Superfície da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (NDS-
UFRGS) é o órgão responsável pela interlocução entre universidade e indústria, e atua
desenvolvendodesenhosparasuperfíciescomaplicaçãoemestamparia,malharia,tecelagem,
papelaria,entreoutros.LocalizadonoInstitutodeArtesdaUFRGS,contacomumaequipede
designersespecializadosemumconjuntodesoftwaresespecíficosdecriaçãodeimagenspara
atenderàsnecessidadesdomercado.
²Disponívelem:www.arcoweb.com.br/design/design27.asp
Acessoem:08/06/2008
³Disponívelem:www.nds.ufrgs.brAcessoem:08/06/2008
4
Disponívelem:www.surfacedesign.org/mission.aspAcessoem:08/06/2008
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Löbach (2001, p.11) afirma que com tantos pontos de vista diferentes em
relação às questões que envolvem o design, e pela expansão do termo
“design”, ficamos confrontados com inúmeros conceitos tais como projeto,
plano,esboço,desenho,croqui,construção,configuração,oumodelo.Cardoso
(2004) acredita que para entender o sentido da palavra design, deve-se
justamentepartirdesuaorigemnalínguainglesaonde:

(...) o substantivo design se refere tanto à idéia de plano,
desígnio,intenção,quantoadeconfiguração,arranjo,estrutu-
ra (e não apenas de objetos de fabricação humana, pois é
perfeitamenteaceitável,eminglês,falardodesigndouniverso
oudeumamolécula).Aorigemmaisremotadapalavraestá
nolatimdesignare,verboqueabrangeambosossentidos,o
de designar e o de desenhar. Percebe-se que, do ponto de
vista etimológico, o termo já contém nas suas origens uma
ambigüidade,umatensãodinâmica,entreumaspectoabstrato
de conceber / projetar / atribuir outro conceito de registrar /
configurar/formar.(CARDOSO,2004,p.19)

Observando-seascaracterísticasjádeterminadaspelaanáliseetimológicada
palavra design, nos deparamos no design de superfície com um corpo ou
objeto, que será manipulado independentemente de ser uma produção em
série que visa um grupo de consumo, ou uma peça única produzida
artesanalmente. Em qualquer dos casos parte-se de um projeto que
transformaráatravésdeseusdesenvolvimentostécnicosecriativos,aáreade
suportedisponívelparatratamento,aqualsedenominadesuperfície,ouseja,
o primeiro contato exterior, a parte externa, visível e tátil dos corpos, sua
aparência,“queemergedeumaestruturarecobertaporelamesmaouporalgo
queéaderidoaumcorpoemsuaparteexterna”(MACIEIRA;RIBEIRO,2007
p.15).

Reforçandoasquestõesqueenvolvemoprojetoparaposteriortratamentoem
uma superfície, e relacionando-o com a criação de imagens, Evelise Anicet
Rüthschilling,afirmaqueodesigndesuperfície:
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(...)éumaatividadetécnicaecriativacujoobjetivoéacriação
de imagens bidimensionais (texturas visuais e tácteis),
projetadas especificamente para a constituição e/ou
tratamentodesuperfícies,apresentandosoluçõesestéticase
funcionaisadequadasaosdiferentesmateriaiseprocessosde
fabricaçãoartesanaleindustrial.
(RÜTHSCHILLING,2006)
5


Pormeiodesteconceito,podemosentenderqueosprocessosdecriaçãopara
uma superfície, dialogam com os métodos de desenvolvimento do projeto,
refletindoseuresultadoatravésdapesquisaeanálisedadefiniçãodoestilode
vida de seus usuários. Sendo assim, interferências, modificações e
sobreposições sobre uma superfície preparada para receber informações
visuaisoutáteis,sãoaçõesqueresultamemumdesigndesuperfície.Sea
criação de texturas também se configura como  característica do design de
superfície, as imagens gráficas (livros, impressos em geral, placas,
embalagens,entreoutros)tambémcontêmelementoscaracterísticosdodesign
de superfície, visto que, antes de se tornarem mensagens visuais, eram
originariamentepensadosdeformaarecobrirdeterminadasuperfície.Reforça
estaconstatação,aafirmaçãodeFlüsser(2007)queconsidera:

Uma imagem é, entre outras coisas, uma mensagem: ela tem um
emissor e procura por um receptor. Essa procura é uma questão de
transporte. Imagens são superfícies. Como elas podem ser
transportadas? Dependedos corpos em cujas superfícies as imagens
serãotransportadas.(FLÜSSER,2007,p.152)

Assim,podemosrefletirarespeitodoprocessodeinterferênciavisualemuma
superfície.Umpapelembranco,texturadoounão,éumasuperfície.Na
medida em que esta folha de papel recebe informações impressas em sua
superfície,ouainda,atravésdetexturasdiversasquecompõesuaaparênciae
característica visual tátil, o projeto vai se configurando por meio de uma
determinadarepresentaçãovisual.

______
5
Disponívelem:www.nds.ufrgs.br/novo/index.htmlAcessoem:08/06/2008
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Segundo Marcos Mello
6
, a partir dos elementos que constituem o design
gráfico tais como, texturas,
 formas, cores entre outros, encontramos uma
aproximaçãoentreestaáreaeodesigndesuperfície.CássiaMacieira(2007,
p.102)destacaaaproximaçãododesigndesuperfíciedodesigngráfico,na
medidaemqueexistempontosemcomumentreestescamposcomoacriação
dedesenhos,texturas,ilustraçõesediversostiposdecomposiçõesvisuais.

Apesar das especificidades de produção e desenvolvimento que envolvem
etapas de processos criativos diferentes, nas várias áreas de aplicações do
designdesuperfíciecomopapelaria(papéisdeparede,papéisparapresente,
embalagens, blocos, cadernos, agendas, guardanapos, copos e pratos de
papel, com desenhos em alto ou baixo relevo, com textura tipo vergê, entre
outros) ou cerâmica (revestimentos como azulejos e pisos em geral para
construçãociviledecoração,acessóriosparabanheiro,canecas,louças,etc.)
 
um projeto dimensionadoemsuascaracterísticasmetodológicasepesquisas
distintas,podeserelaboradoporumdesigner,aquipontualmentedenominado
desuperfície,quedomineosprocessostécnicosespecíficos,pertencentesao
campoemquestão.
 
Emvirtudedasáreascitadasacimatambémincorporaremporsuaconstituição
desuperfícieeimagemotermodesigndesuperfície,utilizareiaolongodeste
trabalhoanomenclatura

designdesuperfíciestêxteis,queconstituememseu
processodeconstruçãoas

peçasartesanais,atecelagemplanaoumalhariae
aestamparialocalizadaoucorridaparaamodaevestuário.

Estassãoespecialidadesquecontémemseudesenvolvimentocaracterísticas
técnicasdistintas,equeserãoaquitratadascomo:designdesuperfícietêxtil
______
6
Anotaçõesrealizadasementrevistadia08/05/2008.MarcosMelloéartistaplásticoedesigner
gráfico. Formado pela escola alemã Waldorfschulen com curso profissionalizante em Artes
Gráficas.CursosuperiordeArtesPlásticaspelaFundaçãoArmandoÁlvaresPenteado(FAAP),
Pedagogia(Unicastelo)ePós-GraduaçãoemDesignGráficonaFaculdadedeBelasArtesde
SãoPaulo.ÉmestreemEducação,ArteeHistóriadaCulturapelaFaculdadePresbiteriana,
Mackenzie. Doutorando em História Social - USP. Professor da Universidade Anhembi
MorumbiecolaboradordarevistaTupigrafia.





 20
artesanal, design de superfícies têxteis (tecidas e/ou com acabamentos
especiais) e design de superfícies em estamparia têxtil para a moda e
vestuário.


1.1Designdesuperfícietêxtil
 

Pormeiodeseussignos,otecidoutilizadoemroupas,trajes,
moda e utilitários é um dos mais fortes e antigos meios de
comunicação.(CHATAIGNIER,2006,p.20)

NaspalavrasdeSaltzman(2004,p.49),asuperfícieéumazonalimitedeuma
formaequecomotal,“rodeia,circunda,cobreeenvolvealgo,sendoporsua
vezo planode contato entreeste objeto(osujeito) e oentorno”. Abordando
aspectosrelacionadosàsmatériastêxteis,estasformasrelacionam-secomas
texturas, diretamente conectadas com a linguagem visual e tátil produzindo
criaçõesporintermédiodestasintervençõessensoriais.

ParaPompas,(1994,p.03),umasuperfíciedotipotêxtiléconstituídadeum
conjuntodepropriedadessubdivididasemdoiscomponentesprincipais:deum
lado a peculiaridade da matéria, que depende da  composição   e   da
estrutura   técnico-construtiva especificando o tecido do ponto de vista
sensorial e tátil; do outro lado, trata dos requisitos formais, estilísticos e
cromáticos,oquedeterminaaqualidadeestético-expressivadotecido.

Ao tomar contato com o têxtil, a superfície corporal
experimenta um acúmulo de sensações, e também modifica
sua fisionomia. O desenho, a cor, a textura, as pregas e o
brilho se recriam em cada depressão, convexidade,
concavidade, articulações e movimentos do corpo. A
superfíciedotêxtilsedefineemrelaçãocomatopografiado
corpo:indicacaminhos,criavestígiosecicatrizes,efeitosde
luzesombra,eassimconstruirsignosqueseassociamauma
situaçãoeaocontexto.Revelaeseescondeentreotátileo




 21
visualentreoexpostoeo imperceptível.(SALTZMAN,2004,
p.52).


De fato, como aponta Andréa Saltzman acima, as sensações do tecido em
contatocomocorposãodasmaisdiversas.Quandofalamosemsuperfícies
têxteisháqueseconsiderar,alémdosaspectosvisuaisefuncionais,oconforto
ounão,emrelaçãotátilcomocorpo.Osdesignerstêxteisatualmente,devem
buscar materiais e desenvolver produtos, de forma a proporcionar ao vestir
uma experiência confortável. Em virtude do vestuário estar diretamente em
contato com a pele humana, estimulando sensações mecânicas, térmicas e
visuais, alguns autores denominam tal característica de “conforto sensorial”,
como um domínio relativamente novo na pesquisa do conforto do vestuário.
“Confortosensorialéoconjuntodeváriassensaçõesneuraisquandoumtêxtil
entraemcontatodiretocomapele”(BROEGA;SILVA,2007,p.26).

Paraquesepossaprojetardeformaaqueseobtenhamestesresultadosde
confortoefuncionalidade,édefundamentalimportânciaparaodesignertêxtil,
entenderaspropriedadesdasfibrasetecidos,jáquealgumassuperfícies,para
receberemdeterminadotratamento,precisamestardeacordocomoscorantes,
pigmentos,etécnicasespecíficas.Paraaconstruçãodetecidosjacquard
7
,por
exemplo,empadrõesopacosoubrilhantes,commaisoumenoselasticidade,é
necessárioconhecerascaracterísticasdasfibrasemgeral,paraquesepossa
projetarsobtalsuperfície(descritasnopróximosub-capítulo).

Não podemos deixar de notar, que alguns engenheiros têxteis envolvem-se
tambémcomaáreadedesign,equemuitosdesignersseaventuramnatrama
e urdume dos fios aqui tratados industrialmente. Surge desta forma, uma
aproximação entre a engenharia e o design, reforçando ainda a idéia da
importânciadosconhecimentostécnicosporpartedodesigner.Wollner(in
ADG,2004,p.20)afirmaque“(...)seodesignerforsótécnico,viraengenheiro;
não pode ser só intuitivo, senão é artista. Vai precisar de um ferramental
técnico,deumalinguagem,deumatecnologia(...)”.


_____

7
Consultarglossário
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Na determinação dos fios que constituirão o tecido, devem ser levadas em
consideração as propriedades que os compõem. Isto levará à criação e
desenvolvimento de produtos têxteis, que receberão tratamentos e técnicas
ideaisparaaestamparia.


1.1.1Fibrasefios

Umafibratêxtil“éamenorpartedotecido,algocomoumátomo,ouseja,a
menor partícula de matéria com características químicas definidas”.
(CHATAIGNIER,2006,p.28).Asprincipaiscaracterísticasdasfibrassãosua
titulagem(finuradofio),resistência,flexibilidade(capacidadedealongamento),
elasticidade,absorçãoporumidadeeacapacidadedenãotransmitircalor.

Asfibrastêxteissãoclassificadasemnaturaisequímicas.Asnaturaispodem
ser de origem vegetal, animal e mineral. Os materiais produzidos por
intermédiodasfibrasvegetaissãooalgodão,provenientedassementesda
própriaflordo algodão,linho, rami e bambu extraídosdos talos das plantas,
cânhamo,jutaesisal,provenientesdasfolhas,eostecidosdesenvolvidoscom
afibra de coco,retiradadoprópriofruto.
 
Asfibrasanimais são derivadas do
pelooudacrinadealgunsanimais,taiscomoostecidosdelãprovenientedo
carneiro,peledecoelho,lhamaealpaca,assimcomotambémaseda,queé
 
produzidaoriginalmentepelobichodaseda.Jáasfibrasdeorigemmineralse
encontram na natureza, sobre formas fibrosas como o amianto, para a
confecçãodetecidosanti-chamas,porexemplo.

Asfibrasquímicas,desenvolvidaspelohomememanipuladasemlaboratório,
sãotambémconhecidasporsuascaracterísticasparaodesenvolvimentode
produtos têxteis com alta tecnologia como, por exemplo, os tecidos
impermeáveis,anti-transpirantes,hidratantes,queprotejamdosraiossolares,
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entreoutros.Distribuem-seentreartificiais(obtidasatravésdatransformação
deumabasenaturaltaiscomoaceluloseeolínter
8
doalgodão)esintéticas
(derivadas do petróleo como o poliéster, polipropileno, poliamida, acrílico e
elastano).Asfibrasartificiaismaisconhecidasnatecelagememalhariasãoa
viscose, o rayon e o tri-acetato, enquanto que as fibras sintéticas mais
utilizadaspelaindústriatêxtilsãoopoliéster,apoliamida(nylon),oacrílicoeo
elastano.

Quadro1-Classificaçãodasfibrastêxteis.(Fonte:RenataPompas,1994).


Ressalta-se então, a importância dos conhecimentos técnicos pelo designer,
conhecimentosaquirelacionadosàfibrasefios,quenaaçãodeprojetar,deve
saber relacionar as características das matérias primas aos processos
produtivos. Temosnoexemplo daestampariapor transfer
9
um processo que
requer a estamparia do desenho no papel, e que posteriormente será
transferidoparaotecido.Essatransferênciasóaconteceseotecidocontiver
emsuacomposiçãofibrassintéticas,depreferênciapoliéster.Senãoforassim,
atintanãofixanotecido,ficandoomesmocomaspectode“envelhecido”,

______
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(termo comumente utilizado na indústria têxtil referindo-se a falta de brilho e
opacidadenascoresdaestampa).


Para a construção de tecidos mais pesados ou leves, com maior ou menor
elasticidade,asinformações sobreosfiosapropriadosparacadaumdelese
suacorretadeterminaçãosãoimportantesemsuaconstituição.Isto,emvirtude
dasinúmeraspossibilidadesdeentrelaçamentos,comoveremosaseguir.


1.1.2Tecidos

Considerada uma das artes mais antigas do mundo, a tecelagem manual
surgiuentreoshomenscomoformadelinguagem,hierarquização,decoração,
embelezamentoetambémdeproteçãoaocorpo.

Substâncias da natureza, como terra, folhas, troncos, frutas,
pêlos, peles, penas, ossos, escamas, cinzas, pedras, todas
existentes ao redor dos humanos, serviam de proteção para
seus corpos contraasintempéries do tempoetambémpara
proporcionarumasensaçãodeconforto,prazereumesboço
deprimitivassituaçõesestéticas.(CHATAIGNIER,2007,p.20)

O tecido artesanal é composto pelo entrelaçamento ordenado de dois
conjuntosdefios,longitudinaisetransversais,formandoatrama.Oprincípiode
seufuncionamentoécalcadoemelementosessenciaiscomoourdume,(fios
tensos e colocados no sentido do comprimento do tear),  trama (segundo
conjuntodefiospassadosnosentidotransversal,cala(aberturaentreosfios
ímpareseparesdaurdidura,porondepassaatrama)epente(peçabásica
quepermitelevantareabaixaralternadamenteosfiosdourdume,parapermitir
aaberturadacalaeaposteriorpassagemdatrama).(CHATAIGNIER,2006,p.
21;PEZZOLO,2007,p.144).
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Industrialmente,osprocessosdefiaçãoquetransformamasfibrasemfios,são
utilizadosnaelaboraçãodostecidosquepodemserdivididos em: penteados
(processoqueconferequalidade,resistênciaeregularidadenãopermitindoa
formaçãode“bolinhas”namalhaacabada),cardados(fiocrucomimpurezas,o
que permite a formação de “bolinhas”), fantasia (lurex
10
, por exemplo) e fios
tintos (como o próprio nome já diz, são fios tingidos antes de entrar na
produçãodotecido)(PEZZOLO,2007,p.141).

Segundo alguns autores (CHATAIGNIER, 2005; PEZZOLO, 2007), em sua
formação ou construção, dependendo da utilização de determinados fios, os
tecidos são  classificados  em  tecidos  planos, malhas, tecidos de laçada,
especiaise“nãotecidos”.

Os tecidos planos formam-se através do entrelaçamento de fios, constituído
por fios horizontais (trama) e verticais (urdume), formando um ângulo reto,
podendoserlisos,maquinetados(efeitosdelevestexturas;relevosprovocados
quando doprocessode tecimento, como por exemplo, em algunstecidos de
camisaria), jacquard (muito aplicado em revestimentos para decoração como
osadamascados,porexemplo)ou
estampados(imprimedesenhosatravésde
procedimentosespecíficos).

As malhas podem ser formadas por trama ou urdume, e surgem do
entrelaçamentodelaçadasdeumoumaisfios,podendoserlisasouformando
padronagens
11
 diferenciadas. Tecidos chamados de laçada são os que
remetemàsrendas,filós
12
,tules
13
,algunscobertores,entreoutros.

As matérias têxteis classificados de especiais são de origem mista em sua
composiçãodefiosdiferenciados,eseapresentamemtecidosplanosounas
malhas. Dependendodo tipo de fiosnamistura dos tecidos,quando emseu
tingimento,váriosaspectospodemserverificadosnasuperfícietêxtilcomopor
exemplo,efeitosopacoXbrilhante.

______
10,11,12e13
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Tecidos que recebem tratamentos diferenciados em seus acabamentos tais
como lavagens ou que são laminados (filme especial aplicado através de
cilindros de cobre ou quadros, aplicado sobre peças prontas ou em tecidos
corridos),tambémsãoconsideradosespeciais.

Os“nãotecidos”sãoobtidossemousodotear,diretamentedecamadasque
se prendem umas às outras através do entrelaçamento das fibras (agentes
mecânicos,queemaranhamasfibrasentresi,aglomerando-asemcamadas,
comoporexemplo,osfeltros)eseunempelaaçãodeadesivosparaafusão
das fibras (processoquímico que se encarrega da uniãodas fibras,caso do
perfex,toalhadecozinhaquesuportaváriaslavagens).

Para Chataignier (2006, p. 51), é justamente no beneficiamento, que
encontramosumdosprocessosmaisimportantesparaaconstruçãodotecido,
aondeosacabamentosdarãoorigemà qualidadedotecido,nãolevandoem
conta apenas aspectos técnicos, mas sendo desenvolvidos e também
projetados dentro de aspectos estéticos e comerciais. Assim, o tecido se
constitui por várias etapas que começam com a limpeza das fibras por
intermédio de técnicas químicas que eliminam impurezas, passando por
tingimentoseestamparia,atétratamentosfinaisfísicoscomopré-encolhimento
(sanforização), impermeabilização, anti-encolhimento, plissagem, efeitos de
brilho(chintzesirê),aspectosfelpudosouemrelevo,aplicaçãodeamaciantes
e resinas, entre outros (PEZZOLO, 2007, p. 161;POMPAS, 1994, p. 134). O
processodemercerização,porexemplo,éumbeneficiamentoqueproporciona
mais brilho e maciez aos tecidos, que desta forma, são especialmente
preparados para receber tingimentos (uso de corantes em temperaturas
elevadas, que produzem efeitos únicos na superfície do tecido) e estampas;
tecidosoumalhaspodemsermercerizados(CHATAIGNIER,2006,p.53).

Conhecidososprocessosdetransformaçãodasfibrasemfios,dosfiosparaa
construçãodostecidosedosacabamentosquepreparamassuperfíciespara
seus determinados fins, podemos categorizar
 as áreas de abrangência e
aplicaçãododesigndesuperfícietêxtilconformemostraoquadroaseguir.
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Designdesuperfícietêxtil

Áreasdeabrangência



Aplicações



Designdesuperfíciestêxteis

Malharia e tecido plano, nãotecidos,
aviamentos, bordados industriais e
acabamentos especiais
. Segmentos:
de vestuário e cama, mesa e banho;
acessórios; revestimentos em geral;
decoração;



Designdesuperfíciestêxteis
estampadas

Emtecidosametro,oulocalizadosem
peçasdevestuário,ouestampaspara
o segmento de decoração; cama,
mesa e banho; revestimentos em
geral;decoração;




Designdesuperfíciestêxteis
artesanais

Tapetes tecidos por artesãos em
teares manuais, wearable art, tricots
em peças únicas, bordados feitos à
mãoetecidospintadosàmão.

Quadro 2 - Categorização das áreas de abrangência e aplicações do design de
superfícietêxtil(Fonte:aautora,2008).


Além de esclarecer aspectos intrínsicos ao design de superfície e seus
principais conceitos, este capítulo tráz informações relativas a fibras, fios e
tecidos,vistoque,suaimportânciaédestacadapelamaioriadosdesignersque
foram entrevistados para a documentação desta pesquisa. Para Daniela
GabrieldaSilva
14
,quedesenhaasestampasparaacoleçãodevestuárioda
empresa na qual é designer de moda, o conhecimento do designer deve
abranger todos os elos da cadeia têxtil: “se você estiver desenvolvendo um
tecido que vai ser estampado depois, todo conhecimento de fibras e os tais
processos de estampagem, podem influenciar no design final do produto”
completaadesigner.


______
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Daniela Orlov
15
, responsável pelo desenvolvimento de coleções, cartelas de
coreseestampasemumamalhariaindustrial,acreditasermuitoimportanteo
conhecimentodasbasestêxteisparaquesepossautilizardesenhoscoerentes
comamatériaprimadesenvolvida.

Concentrar-nos-emos no próximo capítulo, na explanação da investigação
sobre o design de superfície em estamparia têxtil, conceituando-o em suas
características, assim como, analisando seus principais aspectos técnicos e
funcionais.
































______
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2.TÉCNICASEMESTAMPARIATÊXTILPARAAMODA

“Afinalidadedaverdadeiraestampariaéadetornarotecido
maisatraenteechamaraatençãodeumpossívelusuárioe,
claro, a de renovar a moda permanentemente e conquistar
novas posições no mercado consumidor” (CHATAIGINIER,
2006
,p.
82)
Além de sua utilização na moda, a presença de estampas em desenhos,
motivosecoresdiversos,éconstanteemoutrossegmentosindustriaiscomo
por exemplo, o setor automobilístico em forros de bancos ou tetos, na
decoração de interiores,entre outros.Ofocoespecíficodestapesquisa,está
concentradonodesigndesuperfícieemestampariatêxtilindustrialnaáreade
moda.
A moda segundo alguns estudiosos (LIPOVETSKY, 1989; BRAGA, 2005) é
reconhecidacomosistemaeapreciaçãopelatrocaperiódicadotraje,apartir
dofinaldaIdadeMédia.Nestemomentoacentua-seaindaotrajecomoforte
diferenciadorsocial,acelerandoestasmudanças.DeacordocomJoãoBraga,
“(...)umgostoduravaenquantonãoeracopiado,pois,seassimacontecesse,
novaspropostassuplantariamas,então,vigentes”(2005,p.40).
Pelaspalavrasdosautoresacimacitados,podemosdizerqueamodatemum
caráterdemudançaemsuapróprianatureza.Acadalançamentodecoleção,
movimentossãoapontadoscomodifusoresdetendênciasembuscadenovas
oportunidadesdemudançaseassimsucessivamentejáque“amodaénossa
lei porque toda a nossa cultura sacraliza o Novo e consagra a dignidade
presente”(LIPOVETSKY,1989,p.269).

Todos os elos integrantes da cadeia têxtil (Fig. 2), acompanham essa
efemeridade da moda, da concepção do fio à comercialização do produto,
buscandoentresiumaarticulaçãoquefaciliteacriaçãoeodesenvolvimento
dosprodutoscorrespondentesacadaetapadoprocesso.
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Estaconexãoentreasváriasetapasdofluxoprodutivo,podeserconstatada
por intermédio das várias fases que se seguem no desenvolvimento de um
produto,comopodemosobservarnoquadroàseguir.


Quadro3-
FluxoprodutivodaCadeiaTêxtil.Fonte:Aautora(2008).



Apesar do tempo de produção entre uma fase e outra deste processo
produtivo, o acompanhamento dos movimentos que acontecem ao redor da
moda,eestanecessidadecadavezmaisrápidanasmodificaçõesdasformas
dos produtos, possibilitam às estampas tornarem-se uma ferramenta para o
criadordemoda.Nosprojetosdecoleçãodealgunsdesigners,percebe-sea
presençadaestampariadeformaaorientarecontribuircomaorganizaçãoda
coleção.“Algunsdesfilessãomuitosimplesdopontodevistadamodelagem,
porque jogam suas variações e diversificações sobre os tecidos levando em
conta,cores,pesodotecido,estampasetc”.(POMPAS,1994,p.158).
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Odesigndesuperfícieemestampariatêxtilassumeentãoumpapelimportante
quando se trata da moda, visto que os tecidos estampados são uma das
possibilidadesdediferencialparaseusprodutos,e“desempenhamumpapel
forteeimportanteemqualquercoleçãodemoda”(MACIEIRA;RIBEIRO,2007,
p.107).Nestecontexto,“osacabamentosbaseadosemestampasrepresentam
um meio importantíssimo para agregar valor aos tecidos lisos” (POMPAS,
1994,p.136).

Para exemplificar estes modos de inter-relação entre os projetos de tecidos
estampados direcionados à moda, temos um importante momento que
aconteceuentreo costureiro Paul Poiret, célebreporlibertar asmulheres do
espartilhoeporrejuvenescerailustraçãodemoda(MACKRELL,2005,p.118),
eoartistafrancêsRaoulDufy.PoiretofereceaDufy,apossibilidadedecriar
padrões têxteis no seu ateliê de impressão sobre tecidos chamado de “a
pequenausina”(Fig.1).ÉnesteespaçoqueDufydesenhaosmotivos,grava
osquadrosdeimpressão,estudaastécnicasquímicasnecessáriasepassaele
próprioaestamparsuascriações,quecontribuemparaosucessodascoleções
deAltaCosturadePoiret.

Figura1:Apequenausina(Fonte:JudithMiller,2006)
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Outroexemplo quenosconduz à uma aproximaçãoentreestamparia têxtile
moda é o do criador Emilio Pucci (Fig. 2),
conhecido no campo da moda como “o príncipe
dasestampas”.Percebendoascinturasmarcadas
e a austeridade das mulheres no vestir do pós-
guerra, Pucci criou estampas geométricas que
combinavam cores vibrantes, como azul, rosa,
roxo,verdeeamarelocomformasarredondadase
elementos geométricos, imprimindo-as em suas
coleções de vestuário para moda, principalmente
em calças afuniladas até a altura do tornozelo.
Estes desenvolvimentos em desenhos para
estamparia,tornaram-seoqueatéosdiasdehoje
chama-se de “estilo Pucci”, pelo qual é
reconhecidonomundointeiro.

Figura2:Acima,Puccioriginaldadécadade1960.(Disponívelem
www.mimifroufrou.com/scentedsalamander/images/Pucci_1966.jpg
Acessoem:21/06/2008)

Figura3:EmilioPucciemseuestúdiodedesenho,1959.(Disponívelem
http://www.nytimes.com/2007/08/26/style/tmagazine/26pucci.html.
Acessoem:13/06/2008)
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Umadiversidadedeestampaspersistenosdiasdehoje,
apontandoparareferênciasquetransitampela“toyart”
16
,
naobradoautordecinemaTimBurton
17
,enosfloraisem
grandes pinceladas (Fig.4). O designer de moda Mário
Queiroz
18
,empalestraproferidasobotítulo“Oscaminhos
do design de moda contemporâneo”
19
, trás a arte como
um dos pontos referenciais para o desenvolvimento de
estampas,salientandoqueesteéumsinalquejávemse
tornando recorrente há alguns anos. Editoriais de moda
brasileiros(Fig.5)eestrangeirosmostramsuasmodelos,
utilizando ateliers de pintura como pano de fundo para
suasproduções(Fig.6).

Figura4:Àesquerdafloralempinceladas.ColeçãoBalenciaga
Verão2008.(Fonte:RevistaVogue,USA.Janeiro,2008).












Figura5:Àdireitapublicidadedamarca
Dolce&Gabbana.(Fonte:RevistaVogueBrasil.
Jan.2008)
.








______
16
Manifestaçãocontemporânea quese apropria de brinquedos paramesclardesign,moda e
urbanidade,compitadasdeironiaebomhumor.
17
Irreverência, ironia e humor, compõem o estilo visual sombrio dos filmes deste autor
americano.
18
Mário Queiroz é designer de moda, e coordenador do curso de design de moda da
UniversidadeAnhembiMorumbi.ParticipadosprincipaiseventosdemodanoBrasil,entreeles
oSãoPauloFashionWeek.
19
Palestraproferidaem27/05/2008naUniversidadeAnhembiMorumbi.
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Figura6:Editorialdemodacom
referênciasnaarte.(Fonte:Revista
VogueBrasil.Janeiro,2008).








Depoisdeconstataralgumasaproximaçõesentreodesenhodeestampariaea
moda, mostra-se a seguir, um breve relato sobre a origem dos têxteis,
objetivandolocalizarosurgimentodealgunsprocessosdeestamparia,paraem
seguida, descreverastécnicasmaistradicionalmenteconhecidaseutilizadas
atéosdiasdehoje.


2.1BREVERELATOSOBREAORIGEMDOSTÊXTEISESTAMPADOS

Docorpo,apinturapassouparaocouro,edepoisparaostecidos.
(PEZZOLO,2007
,p.
183)

Éapartirdosmétodosdeestamparoriginadosdasculturasindianas(semdata
definida) e expandido para a Indonésia, que se tem notícia dos primeiros
tecidosestampados.Também,nasparedespintadasdastumbasdosantigos
egípcios já apareciam indícios de vestes decoradas que se presumia ser de
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desenhosimpressosemtecido.RelatosdeautoresromanosduranteoséculoI
descrevemdetalhadamente,sobreapinturaemtecidoscomcorantesnaturais.

Fibras naturais como, a lã, o linho e o algodão são as mais antigas e
cultivadas,fiadasetecidasdesdeaIdadedoBronze,trêsmilanosantesde
Cristo.“DurantetodaaAntiguidade,atéofimdaIdadeMédia,asfibrastêxteis
comumente utilizadas na Europa eram a lã e a seda, de origem animal, e
algumas de origemvegetalcomo linho e cânhamo (...)” (PEZZOLO, 2007,p.
33).

Em finais da Idade Média, Vasco da Gama trouxe da Índia para a Europa,
tecidos finos de algodão estampados, que eram destinados às altas classes
sociais. Foram tão bem aceitos, que os fabricantes de lã e seda europeus,
insistiamcomseusgovernospelaproibiçãodestesestampados.Em1686na
França, um edital do rei Luís XIV impunha restrições às importações, como
também, proibia o uso de tecidos de algodão estampado ou pintado
(ENCICLOPÉDIA DOS TÊXTEIS, 1972, p. 452). Devido à esta proibição,
pessoasqueportassemtecidosindianos,seriamcondenadasepresas.

Em1690,foifundadaemPortugal,aprimeiramanufaturadeimpressãosobre
algodão. Na primeira metade do século seguinte, quase todas as cidades
européiasjápossuíamfábricasdeestamparia(PEZZOLO,2007,p.51).Porém,
amecanizaçãodatecelagemfoiumaadaptaçãofeitaaostearesmanuais,por
voltadoanode1733aumentandoaproduçãoeaofertadetecidos,dificultando
aproduçãodetecidosartesanaisegerandoafaltadefios.

ComoestabelecimentodafábricaOberkampfem1759nasceagrandeerados
tecidos estampados, elevada a fina arte pelas mãos de Christophe Philippe
Oberkampf,colocandoaFrançacomolídernestetipodeindústria.EmMaiode
1760,aprimeiraToiledeJouy
20
édesenhada,estampadaerecebetratamento
paraseuacabamento(ENCICLOPÉDIADOSTÊXTEIS,1972,p.452).



______
20
Consultarglossário
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Filatórios
21
 automáticos foram sendo desenvolvidos ao longo dos anos,
alavancandojuntamentecomostearesmecânicosodesenvolvimentoindustrial
têxtil,queseaceleranoperíododaRevoluçãoIndustrial,quandosãotambém
desenvolvidasasprimeirasfibrasartificiais(PEZZOLO,2007,p.146).

A primeira operação com máquinas de estampar foi sucesso pelas mãos do
escocês Bell, que em 1785 colocou este tipo de técnica para funcionar em
Preston, Inglaterra, aprimorando-se o processo para ser desenvolvido em 6
cores. Em 1850 aproximadamente, Lyon, na França, foi a primeira cidade a
industrializartecidosestampadoscomatécnicadequadros.Noiníciodosanos
1900 várias tentativas de promover esta técnica foram feitas na Inglaterra e
Estados Unidos, mas foi só em 1920 que isto se torna realidade. Em 1926,
França, Suíça, Alemanha, Grã Bretanha, e Estados Unidos, comercializavam
com sucesso produtos produzidos pelo método de quadros de estampar.
(ENCICLOPÉDIADOSTÊXTEIS,1972,p.453).

Apartirdeentão,astécnicasdeestamparsãoasmesmas,porémforamsendo
aprimoradasatéasmaisavançadasutilizadasatualmente,comoaestamparia
ajatodetintadealtadefinição,queveremosaofinaldestecapítulo.


2.2PROCESSOSTÉCNICOS

Osprimeirossoftwarescriadosespecificamenteparaodesenhodeestamparia,
começaramaserintroduzidosnoBrasilemmeadosdosanos1990.Enquanto
as repetições dos motivos têxteis e variantes de cor eram feitos à mão e
demoravamhorasouatémesmodiasparaseremfinalizados,osprogramasde
estampariadigitalcomeçamapermitir,apartirdestemomento,umganhode
temporelevanteparaasmudançasimpostaspelamoda,facilitandocomissoo
processodedesenvolvimentoecriaçãododesignerdesuperfícietêxtil.

______
21
Consultarglossário
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Nas palavras de Neves (2000, p. 20) estes novos sistemas digitais não
substituemodesigner,“umavezquenãopassamdeumaferramentaquelhes
vaifacilitarotrabalholibertando-odasaçõesrepetitivasepermitindo-lheuma
fatiadetempomaisamplaparasededicaràpartecriativa”.Istoseconfirmaa
partir dos depoimentos das designers entrevistadas, Patrícia de Miranda
22
 e
JulianaTanigushi
23
,queutilizamcomométododetrabalhonacomposiçãode
desenhos,tantooprocessomanualcomoosprogramasgráficos.

Rubim(2004,p.57)apontaqueéimportanteodesignerdesuperfícieterem
mente, que o sucesso de um projeto depende muito de se conhecer as
possibilidades técnicas que envolvem o desenvolvimento do produto, o que
implica na solução de problemas e gestão dos processos produtivos.
Rüthschilling(2006)destacatambémque“odesignerdeveráterconhecimento
sobreastécnicaseprocessos(...)paracontrolarosefeitosvisuaisdesejados
emsuacriação”.

Geraldo Coelho Lima Junior
24
, designer de moda que desenvolve estampas
parasuamarcademodamasculinadenominadaUrânio,afirmaqueosmotivos
quedesenvolveemseusdesenhossãocriadosdeacordocomastécnicase
no caso de suas coleções, também nos efeitos sensoriais. Um toque
inadequadopode alterarotipodeprocessoaserutilizado.Geraldosalienta
que“umapesquisainicialsobreastécnicasdeestamparia/bordado/tingimentos
elavanderiasãofundamentais”.

Assim,épossívelaidentificaçãodapartevisualdapeçae“otoqueresultante
após sua aplicação” completa o designer. A partir da constatação de Jorge
Neves (2000) e Renata Rubim (2004), para a importância dos aspectos
técnicos na formação de conhecimentos por parte do designer, assim como
dos depoimentos dos designers quanto aos métodos que utilizam em seus
desenvolvimentos,passamosadescreverosprocessostécnicosartesanaise
industriais(Quadro4),relacionadosàestampariatêxtil.


______
22,23e24
Entrevistasemanexo
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Quadro4-Seqüênciadeprocessostécnicos.Fonte:Aautora(2008)


2.2.1ESTAMPARIAARTESANAL


De acordo com Pompas, (1994, p. 178) apesar de antiqüíssimas (segundo
milênio A.C.), algumas técnicas artesanais de estampagem mesmo tendo
passadodegeraçãoageração,sobrevivemesemantéminalteradasatéhoje,
comoéocasodobatik,dosprocessosqueutilizamcarimbosdemadeira,do
tiedye,ostenciletambémaspinturasfeitasàmãolivre.

As aplicações da estamparia artesanal são as mais diversas: acessórios em
geralcomobolsaseecharpes,almofadas,painéisdedecoração,cama,mesae
banho, cangas de praia, entre outros, e em sua grande maioria, são
desenvolvidasemtecidosnaturaistaiscomooalgodão,sedaoulinho.
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2.2.1.1Batik

Esse método artesanal muitas vezes é associado à tinta
aplicada com a mão e a detalhes estampados com auxílio de
pranchas de madeira gravadas em relevo, usadas como
carimbo.(PEZZOLO,2007,p.187)

NascidonaÍndiaedifundidoparaIndonésia,Tailândia,SriLankaedepoispara
aEuropaobatikéumprocessocaracterizadoporfissurasounervuras,com
efeito craqueladoemseuresultadofinal(Fig.7).ChegounaÁfricapelamão
dos holandeses “onde se tornou tradição e forma de expressão artística”
(PEZZOLO,2007,p.187).












Figura7:EstampadesenvolvidacomatécnicadeBatik.(Disponívelem:
diapering.wallypop.net/wetbags.htmlAcessoem:11/06/2008)

A técnica consiste em vedar partes do tecido utilizando-se cera quente
derretida,queimpermeabilizaasáreasaondenãosedesejaquepenetremos
pigmentos. Emseguida,otecidoéimerso em umbanhodetintura,eacera
dissolvidaemáguaquente(aspartescobertasnãorecebemtinta),revelando
osmotivos.Aoperaçãoérepetidatantasquantasforemascoresempregadas
nodesenho.(POMPAS,1994,p.178).
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2.2.1.2CarimbosdeMadeira

Apartirdosconhecimentosbásicosdoprocessodebatik,váriassãoasformas
deseobterosefeitoseresultadoscomo,porexemplo,amassarotecidoantes
demergulhá-loparatingimentodemodoaquebraraceraemalgumasáreas,
ouimpermeabilizaraspartescompinceloucarimbosdemadeira.

A estampagem de tecidos feita com blocos de madeira
esculpida,foiusadapelaprimeiraveznaItálianoséculoXVI.
PoucoapoucoométodofoiseespalhandopelaEuropa,eno
século XVIII, Inglaterra e França, países possuidores de
manufaturas de grande renome, se destacavam nessa área.
Ainda hoje o processo é utilizado em trabalhos artesanais.
(PEZZOLO,2007
,p.
190)

Ocarimbodeveserconstruídoemmadeirarígidaeresistente,paraquepossa
seresculpidoemrelevo(Fig.8).Depoisdecompostoodesenhoepassado
paraoblocodemadeira,utilizam-seferramentasespeciaisparaaretiradade
pedaços de madeira,das áreas aondenãohá desenho, e que,portanto não
receberão tinta. Este bloco é pressionado sobre a superfície, e somente
sobressairão os espaços em relevo (Fig. 9). Se houver a necessidade de
impressão emmaisdeumacor,éfeitoumregistronaprópriamadeira,para
quesepossaalcançarumencaixeperfeitodastonalidades,emumprocesso
lentoetrabalhoso(ENCICLOPÉDIADOSTÊXTEIS,1972,p.458).

Figura8:BlocodeMadeira.Figura9:Estampafeitacomblocodemadeira.
(Disponívelem:(Disponívelem:
bigcrow.com/anna/journal/may05.htmlbigcrow.com/anna/journal/may05.html
Acessoem11/06/2008)Acessoem11/06/2008)
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2.2.1.3TieDyeouShibori

Outroprocessoantigo,porémoriundodaÁfricadoNorteéotiedye,(tempos
depois chamado pelos japoneses de Shibori), estilo popularizado nos anos
1960 e 1970, é caracterizado por áreas tingidas e não tingidas ao longo do
tecido,podendosertambémtecnicamenteprocessadoempeçasprontas.

Nocasodetecidosaondeaestampaserepetedeformacontínua,oprimeiro
passoéalavagemesecagemdotecidoparaaretiradadeóleosousujeiras
impregnados, tanto em sua construção na tecelagem, como em outros
processospelosquaisamatériaprimapossaterpassado.

Depoisdestepré-tratamento,ouéfeitoumdesenhosobreotecidocomuma
marcação em tinta que possa ser lavada posteriormente, e que desapareça
completamente da área de trabalho depois de processado, ou o tecido é
amarradoaleatoriamente,passandoporumprocessodetingimentoquímico.O
mesmo procedimento repetido várias vezes, terá criado vários aspectos
manchadosounão,emcoresdiferentesnasuperfíciedotecido(Fig.10).




















Figura10:ResultadoemtecidodatécnicaTie–Dye.(Disponívelem:
www.accessgambia.com/.../arts-and-crafts.htmlAcessoem11/06/2008)
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2.2.1.4Estêncil

Esta é uma técnica de se imprimir desenhos em vários tipos de superfícies
como,porexemplo,paredes,papéisoutecidos,utilizando-seummoldevazado
aondesequerqueodesenhoapareça.Depreferência,achapasuportedeste
processo deve ser desenvolvida em materiais firmes e duráveis tais como:
folha de acetato, fotolito, chapa de raio X, plástico grosso ou lâmina de
eucatex,permitindoassimqueomoldesejareutilizado.






Figura11:Técnicaestêncilemestamparia
decamiseta.(Disponívelem:
www.customiz.blogspot.com/2007/06
Acessoem11/06/2008).





Aimpressãocommáscarasemestêncilfoidesenvolvidapelosjaponesesem
um estágio antigo de sua cultura. Áreas do desenho eram cortadas em um
pedaçodepapel,eestecolocadosobreotecido.Nasáreasaondesedesejava
queaparecesseodesenho,erapassadoumpincelcomtinta.Comopassardo
tempo,foramsendoutilizadasfinasplacasdemetal,ouatémesmoopróprio
papel,recobertocomumacamadadeóleoque ospudessemantersedosos,
porémfirmesparareceberatinta.

Logo as chapas suporte do estêncil foram sendo aprimoradas, colocando-se
molduras de madeira em volta do papel, o que alavancou o processo de
confecção dequadros,aos quais chamamos de silk-screen (ENCICLOPÉDIA
DOSTÊXTEIS,1974,p.459),processoqueserádescritoaseguir.
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2.2.2ESTAMPARIAINDUSTRIAL

Aestampariaindustrialécompostabasicamentepor3processos:quadros,
cilindroseimpressãoàjatodetinta.

2.2.2.1Quadros

Aestampariaaquadro,éoprocessodeimpressãousadonoOrientedesdeo
séculoVIII,teveinícionosetortêxtil(PEZZOLO,2007,p.192),eéconhecido
como serigrafia ou silk-screen, que significa tela de seda. Originalmente, as
telas eram confeccionadas em seda, por ser esta uma matéria prima fina e
leve,própriaparaseresticadaemmoldurasdemadeira.Apartirdadécadade
1940, com o desenvolvimento das fibras químicas, a poliamida e o poliéster
foramsendoincorporadosnamontagemdosquadros,substituindoastelasde
seda, assim como, as molduras dos quadros, que também poderiam ser
fabricadosemalumínioouaço.

Aestabilidadedotecidoutilizadonaconfecçãodosquadros,resultaemuma
maiordefiniçãododesenho,comotambémpromoveadurabilidadedoquadro,
quepoderáserreutilizadoparaimpressão.Agravaçãododesenhoéfeitado
ladoexternodoquadro,edeterminadapelodesenhodosfotolitos
25
,que
podemserdesenhadosàmãooutratadosatravésdecomputaçãográfica,já
queénecessáriaaseparaçãodascores.Paracadacorutilizadanodesenho,
deveráserdesenvolvidoumquadro.

Astelassãogravadaspormeiodeumprocessofotográfico,ondeminúsculos
pontosescurossãovazadosemsuasuperfície,correspondendoestaabertura
natela,aosmotivospelosquaispassaráumadeterminadacor.Portanto,na
passagemdasréguaspeloquadro,oqueseráimpressonotecidoounopapel
seráacorcorrespondenteàqueladeterminadapelodesenhooriginal.
______
25
Consultarglossário
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Asréguassãoumaferramentautilizadaparaapassagemdocoranteoutinta
despejada sobre o interior do quadro de
estampar,deumladoparaoutrodotecido
corrido ou da peça confeccionada, sendo
que, em ambos os casos, o processo de
estampagem, pode  ser mecânico ou
automático.

Fig.12:Réguaparaestampar.(Disponívelem:www.instructables.comAcessoem
11/06/2008)



2.2.2.1.1Quadrosparaestampascorridas

As estampas chamadas de “corridas” são aquelas cujos motivos/elementos
visuais
26
(Fig.13)repetem-seaolongodotecido.Paraumperfeitoencaixedo
desenho,oselementosdevemserdistribuídosdentrodeummódulo,ouoque
WuciusWong(2001,p.347)denominade“molduradereferência”
27
(Fig.14).O
agrupamento dos módulos repetidamente dispostos e impressos sobre o
tecido,determinarãoaaparênciaeconteúdofinal,obtidocomadisposiçãodos
motivos, e que resultarão no que chamamos aqui de composição visual do
desenho,oquecaracterizaassimodesenhocorrido(Fig.15).







Figura.13:Elementovisual.Fonte:Aautora(2008)






______
26
Elementosvisuais sãoosqueformamapartemaisproeminentede umdesenho,poissão
aquiloquepodemosverdefato(WONG,2001,p.43).
27
Abordacircundantedeumacomposição.Estapodeseramargemdopapelquecontémo
desenhoouumamolduralinearespecialmentetraçadaparadefiniraáreadodesenho.
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Figura14:Àdireitamoldurade
referênciaoumódulo,repetindoo
mesmoelementovisual.Fonte:A
autora(2008).





Figura 15: Estampacorrida.  Alinhapretaao fundo, demarcaomóduloque  será
repetidoeencaixadoigualmenteaolongododesenho.Fonte:Aautora(2008).
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Nos tecidos com estampas corridas, a estamparia manual (Fig. 16) ou a
estampariaautomática(Fig.17)aquadroplano,érealizadaatravésdequadros
com medidas de 90cm de largura no minímo, e altura de aproximadamente
1,60m.,emesascomcomprimentosentre15e20mts,elargurasquevariam
entre1,55m.à1,65m.,paraquepossamreceberváriaslargurasdetecidos.No
caso da estamparia a quadros manual, o tecido é colado na mesa por
intermédiodeumcilindrocomcolaespecialacopladosaumcarrinho,eamesa
preparada manualmente na medida do quadro. Nesta preparação são
utilizadosbastidoresouchavetas,quemarcamoexatoencaixedeumabatida
paraoutradaestampa,garantindoseuperfeitoencaixe.

Chama-se de batida, a passagem da régua de um estampador a outro,
estampadoresestes,queestãoposicionadascadaumdeumladodamesa.
Dá-se uma batida, pula-se um bastidor, para depois voltarem ao início da
mesa, e novamente estampar-se os espaços que ficaram entre as batidas
anteriores. A pressão exercida pelos estampadores é de fundamental
importância para que não apareçam manchas, ou para que não aconteçam
problemasdemaisquantidadedecorantedeumladoemenosdooutro,oque
podecausaràestampa a impressãodeumladomaisforteedeoutromais
fraca.Esteéumprocessodebaixorendimentodeprodução,epoucoutilizado
nosdiasdehoje,anãoserparapequenasmetragens,oqueelevaseucusto
deprodução.










Figura16:Vistadeumaestampariaà
quadromanual.Otecidoestáestendido
sobreamesa,epormeiodos
estampadoresosquadrossemovem,
reproduzindoarepetiçãododesenho.
(Fonte:Enciclopédiadostêxteis,p.464)
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Para maiores escalas de produção, dependendo do resultado que se quer,
utiliza-se a estamparia com quadros automática, que é aplicada à tecidos
corridosouametro.Asmáquinasdeestamparaquadro,sãoformadasporum
tapete/esteira que se movimentae sobre eleos quadros,aondedeslizam as
réguasemmovimentosdescendenteseascendentes.“Orapport,onúmerode
passagens,otipoderégua,apressãoeavelocidadedasréguasdependemdo
desenho,processoetipodematerialaestampar”(NEVES,2000,p.26).

Conforme a esteira rolante vai se movimentando, os quadros descem, as
réguassemovimentamdeumladoparaoutrodoquadro,osquadrossobeme
oprocessovaisendorepetidoaolongodametragemaserestampada.







Figura17:Vistademáquinade
estamparàquadroindustrial.
(Disponívelem:
http://www.austromaquinas.co
m.br/pt/Acessoem:
11/06/2008)





2.2.2.1.2Quadrosparaestampaslocalizadas

Para as estampas localizadas, os quadros também são desenvolvidos da
mesmaforma,ouseja,atravésdoprocessodesilk-screen,porémemquadros
de tamanhos menores visto que serão estampados em peças prontas já
confeccionadas, ou abertas, o que significa estampar antes de costurar as
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partes de frente ou verso, golas, mangas etc. Deste modo, não há a
necessidade de preocupação com encaixe ou repetição dos módulos, visto
que,odesenhoéestampadodiretamenteempeçascortadasoumesmonasjá
prontas.




Figura18:Exemplodeestampa
localizada.Nestecaso,odesenhoestá
localizadonaparteinferiordapeçaeem
umadasmangas.Podeserlocalizadono
versodacamiseta,centralizadona
frente,nalateraletc.Fonte:Aautora
(2008).




Podemserutilizadosnaestamparialocalizada,tantooprocessomanualcomo
oautomático.Noprocessomanual,apeçaconfeccionadaaindaabertaenão
costurada é colada à mesa, (desde camisetas, e tops em geral até calças,
bermudas, vestidos, casacos, saias, etc) sendo que neste processo, basta
apenasumestampadorquepassaaréguadeumladoaoutrodapeça.Para
peças fechadas, também utiliza-se uma máquina comumente chamada de
carrossel (Fig. 19), com placas de tamanho que possa acomodar a
modelagem. Estas placas são “vestidas” com a peça fechada (camisetas, e
tops em geral) e os quadros já posicionados sobre a peça vão se
movimentandodeformacircular,conformeaprogramaçãofeitanamáquina.



Figura19:Máquinatipocarrossel
paraestamparialocalizada.
(Disponívelem:
www.equipmentzone.com/manual
textileprinters.htmlAcessoem
11/06/2008)
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Nocasodoslocalizados,umadasbasesquímicasdeimpressãoquepromove
umatexturaplastificadaebemdefinidanosmotivos,éoquecomumentenas
estamparias chama-se de plastisol. Glitter (efeito de brilho) matizados
(possibilitaaestampaemfundosescuros),flocagem(fibraempótinturada)ou
foil (folha metalizada) são acabamentos considerados especiais, visto que
conferemaspectosdiferenciadosderelevoebrilhoaosprodutosprontos.

Para a obtenção de um resultado fotográfico, ou seja, que parte de uma
imagem/fotografiaoriginal,utiliza-seoprocessodesublimaçãooutransfer.O
desenho é diretamente estampado em um papel específico para este fim, e
transferido porintermédio de umamáquinade pressãoaaltas temperaturas,
paraapeçapronta.Aqui,osquadrossãogravadoscomtelaespecial,assim
como os corantes utilizados preparados especificamente para a execução
desteprocesso.


2.2.2.2Cilindros

O rolo de cobre, cromado após a gravação e esculpido em baixo-relevo,
consiste em transferir sob pressão, o desenho gravado para o tecido. É um
métodoquecaiuemdesuso“devidoaopesoetamanhodosrolos,aoelevado
custoeanãoseraplicávelemtecidosdelicados”(NEVES,2000,p.25).

Já os cilindros rotativos gravados em níquel, são empregados para a
estampagem em grandes produções, e tem o mesmo princípio de produção
dasmáquinasdeestamparpeloprocessodequadroplano.Agravaçãodestes
cilindros passa pelo processo de fotogravura como os quadros de serigrafia,
porématelanestecasoéumachapadeinox,quetecnicamenteécilíndricae
microperfurada,comsuportedeanéisdemetalemsuasextremidades,e64cm
derapport.
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Estescilindrossãoutilizadosnaestampariadireta,ouseja,quandooprocesso
deestampagemacontecediretonotecido,comotambém,emtransferênciaou
sublimação,quandoseestampaprimeiramenteopapel,edepoissetransferea
estampa para o tecido. Nestes casos, os cilindros confeccionados para um
determinado processo não podem ser utilizados para outro, visto que os
corantes utilizados para cada tipo de técnica são distintos e requerem um
mesh
28
diferente.

Namáquinautilizadaparaoprocessodireto,oscilindrossãoencaixadossobre
uma esteira ou tapete aonde o tecido já está estendido, que se movimenta
rapidamente.“Arotaçãodoscilindrosapoiadossobreotecidoésincronizada
comavelocidadedaesteirarolante,demodocontínuo”.(PEZZOLO,2007,p.
193). O corante
29
 especial para estamparia, é bombeado para o interior do
cilindro, e por intermédio de uma régua passa a tinta de dentro para fora,
aparecendo nos locais com a abertura específica para cada cor. Neste
processo, é necessário fixar o corante através de vaporização e posterior
lavagemeacabamento.

Esse processo apresenta grandes vantagens, principalmente
em relação ao que utiliza quadros: elimina o encaixe do
quadro, aumenta a rapidez da produção, estampa qualquer
tipo de desenho, oferece maior nitidez e permite grande
variedadedecores.(PEZZOLO,2007
,p.
193)

Noprocessodeestampagemportransferênciaastécnicasdiferem,jáque,o
desenho será estampado diretamente em um papel específico para tal, e
posteriormentetransferidoparaotecidopormeiodetermotransferência
30
.Para
queopapelsejatransferidoaotecido,énecessárioquesuaconstruçãoseja
composta por fibras químicas (de preferência poliéster ou misturas que
contenham50%depoliésternomínimo)sendoqueestaestrutura,deveráestar
limpaesemacabamento.

______
28,29e30
Consultarglossário
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Figura20:Máquinadeestamparcomcilindrorotativo.(Disponívelem:
http://www.austromaquinas.com.br/pt/Acessoem21/06/2008)


Tantonaestampariadiretaouportransferência,existeumalimitaçãotécnica
decorespordesenho,paraquadroentre6e7coreseparacilindrode7cores,
tambémdadoaocustodecadaquadrooucadacilindroporcor.Esteaspectoé
importante e deve ser considerado pelo designer, visto que a criação do
desenho já se inicia com este limitador: o número reduzido de cores por
desenho,especificamentenestetipodeprocesso.

Assim,esegundoJorgeNeves(2000,p.17),osprocedimentosenvolvidosnas
etapas de produção dos tecidos estampados industrialmente a quadros ou
cilindrossãoosseguintes:
• Criaçãoeadaptaçãodeumoriginal
31
;
• Separação de cores do desenho; (preparação de fotolitos para
gravação);
• Gravaçãodequadrosoucilindros;
• Preparaçãodotecido;

______
31
Otermo“original”,écomumenteutilizadonaindústriatêxtilreferindo-seaodesenhoquefoi
criado, ousejao primeiro original, ainda nãopreparadoparaestampar. Estapreparaçãodiz
respeitoàorganizaçãodosmódulosemrepetição,paraquesejamutilizadosnagravaçãodo
quadrooucilindro,eposteriormenteestampados.
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• Estampagempropriamentedita,incluindoapreparaçãodepastaspara
estampar;
• Secagem;
• Fixação(calor,seco,vaporização);
• Lavagem;
• Tratamentosposteriores;

AsequênciatécnicapropostaporNeves(2000),énecessáriaquandotratamos
da produção industrial, em estampas corridas ou localizadas, desenvolvidas
pormeiodequadrosoucilindros.Estasetapasdiminuemconsideravelmente,
quandotratamosdaestampariadigital,processoqueveremosaseguir.


2.2.2.3ESTAMPARIADIGITAL

Convémressaltaroaspectoecológicodesteprocesso:apenas
cercade10%daáguanecessárianosprocessostradicionais,
uma vez que não é necessário lavar os quadros, não há
praticamente desperdícios de corante e evita-se o uso de
metaisnecessáriosàconstruçãodosquadros.(NEVES,2000
,
p.
37)

Considerada também como estamparia a jato de tinta, este processo de
impressão é caracterizado por imprimir digitalmente os desenhos através de
impressoras,compostasportinteirosquecobremumavastagamadecores.A
máquinadigital,possibilitaaimpressãodeamostrasepequenasquantidades,
o que não acontece na estamparia a quadros ou cilindros, pois a produção
nestesprocessosédesenvolvidaemlargaescala.Muitasempresasutilizamo
processo digital paraimprimir seus mostruários, e depois, a produçãofinalé
processadaindustrialmenteemmáquinasespecíficas.

Apartirdadigitalizaçãodasimagens,dentrodasnormastécnicasdetamanho
emedidasderepetiçãocorretas,introduz-seodesenhonocomputador,queo
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transfere digitalmente paraa impressora. A alta definição de imagens sema
necessidade da gravação de cilindros ou quadros, ainda torna seu custo
elevadoemrelaçãoaestesprocessostradicionais.









Figura21:Máquinadeestampardigital.(Disponívelem:
www.textronic.com/fabric_printer.htmAcessoem11/06/2008)
 

Aestampariadigitalémaisumapossibilidadedeseprocessarodesenhona
produção industrial. Uma dasvantagens deste tipo detécnica, estabelece-se
na medida em que a quantidade de cores é maior do que nos processos
convencionais,promovendoacriaçãodeestampasmaiselaboradas,commais
elementosvisuais,emaiorvariaçãonascombinaçõesdecores.

A partir das técnicas industriais apresentadas neste capítulo, faz-se a seguir
uma reflexão a respeito de possíveis procedimentos projetuais, abordando o
planejamento de coleções voltado à criação de estampas corridas para a
moda.
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3.MÉTODOSEPROCESSOSEMESTAMPARIATÊXTIL
INDUSTRIALDIRECIONADOSÀMODA

Há ações recorrentes presentes em grande parte dos projetos.
Compreendê-lase refletira seurespeitoajudaa compreendere a
refletirsobreoprópriodesign.(Melo,2005,p.63)

Geração de idéias e alternativas, coleta de informações, conceituação, criação e
desenvolvimento,avaliaçãodeprodução,domíniodatécnica,conheceroestilode
vidadousuário,sãoalgumasdasaçõesapresentadasporváriosautores(LOBACH,
2001,p.143;NOJIMA,2006,p.123;MACIEIRA;RIBEIRO2007,p.105;SANCHES,
2008, p. 270; BURDEK, 2006, p. 252) como sendo umaprática de processosem
projetosdedesignemdiversoscampostaiscomoográfico,deprodutosedemoda.
Assim,trataremosaquidetaisaspectoscomoestruturantesparaacomposiçãode
umprojetoemdesigndesuperfície,direcionadonestapesquisa,emcoleções
32
de
estampariatêxtilindustrialparaamoda.Paraverificarapráticadosprocedimentos
relativos à área, foram entrevistados cinco designers que atuam em empresas
têxteis e importadoras de tecidos, como também,  em confecções de vestuário.
Destaforma,investigamosdiferentesfazeresqueilustram,comsuasfalaserelatos,
ouniversodecriaçãoeproduçãodeestampariatêxtilparaomercadobrasileiro.

“Nosensocomumentende-semétodocomoummododeproceder,umamaneirade
agir”(Cipiniuk;Portinari,2006,p.17),umcaminhoparasechegaraumfim.Propõe-
seaqui,umareflexãoarespeitodeumpossívelprocedimentoprojetualemdesign
desuperfíciestêxteisestampadas,levando-seemconsideraçãoqueodesignéum
fazer interdisciplinar, (Cipiniuk;Portinari, 2006, p. 31) e que, método, como afirma
LuisAntônioL.Coelho,(2006,p.40)nãoé“receitadebolo”salientandoque“sua
cientificidadeestaránorigordareflexão,enãonamerareproduçãodetécnicas”.

______
32
Conjuntointegradodedesenhosqueserelacionamentresiatravésdeumdenominadorcomum,ao
qual chamamos de “tema”. O tema é pesquisado e definido pelo designer, trazendo com suas
informaçõesreferênciasemcadaumdosdesenhos,oqueunificaeagrupaacomposiçãodacoleção.
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Chico Homem de Melo (2005, p. 63) ao descrever o processo em um projeto de
design gráfico, também concorda que as etapas são “menos uma receita e mais
umareflexãosobreasfacetasdoprocessodeprojetardesignvisual”.

O estudo e a aplicação de métodos para o desenvolvimento de
projetos de design são tarefas árduas no cotidiano. Por um lado,
verifica-sequeasdiferentespossibilidadesabertasàprodução,aos
produtos e mesmo às opções dos consumidores tornam
incomensurávelouniversodevariáveisaseremconsideradas.São
tantos e tão diversos os meios de produção e distribuição de
produtos, os materiais de fabricação, as idiossincracias das
tendênciasdemodaquenãoseriaexagêrosuporquecadaprojeto
terásempreenecessariamenteummétodopróprio.Poroutrolado,
a complexidade crescente de fatores envolvidos  nos projetos de
designnãopermitemaisqueoseudesenvolvimentosefundamente
apenasnaintuiçãoounaexperiênciaadquirida.(Cipiniuk;Portinari,
2006,p.34,35)

Deste modo, podemos considerar este estudo, como uma tentativa de pensar,
refletir,eatémesmoorganizarummétodoprojetualflexívelemsuasetapas,visto
que,emumprojetodedesigncomfocoemcoleçõesdeestampastêxteisparaa
moda,nãosóécomumaconteceremimprevistosquelevamacaminhosdiferentes
paraafinalizaçãodasetapasdeprodução,comotambém,deve-selevaremconta,
questõesespecíficasparacadaprojeto,quesãoinerentesaoprocessodecriação
decadadesigner.

Umadasquestõesrelacionadasaestesimprevistosduranteodesenvolvimentodo
projeto,eformuladaaosdesignersentrevistadosfoiaseguinte:“existealgummotivo
pelo qual o projeto de coleção pode ser modificado em relação à sua concepção
original”?Defato,todasasrespostasobtidasconfirmamapossibilidadedemudança
de direção do projeto de coleção em qualquer uma das etapas de seu
desenvolvimento.Algumasdassituaçõesqueimpõemamudançaconformerelatado
nas entrevistas (disponíveis em anexo), é a informação diferenciada na área
comercial,sobreasestampasdemaioraceitaçãoporpartedomercadoconsumidor.
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Novas tendências, constatadas durante o percurso de criação e desenvolvimento,
podemgeraroredirecionamentodoprocessoprojetual.DanielaOrlov,responsável
por coleções de estamparia emmalharia, relata que: “nomeio do caminho quase
todas as coleções sofrem mudanças, infelizmente, pois no início tudo é muito
pensadoeelaborado,etudoacontecepordiversosmotivos,comoodesenhoficou
muitochapado
33
,asvariantesficarammuitoapagadasparadeterminadabase
34
,e
assimpordiante”.

Comtantasvariáveisenvolvidasnodesenvolvimentodasetapasdoprojeto,desde
os processos técnicos de fabricação, os imprevistos inerentes à organização e
planejamento apontados acima até a elaboração final do produto,
(desenho/estampa) e sua produção, há que se ter um método de trabalho que
minimizeasquestõesquedeflagramosajustesnecessáriosaseremexecutadosem
cada uma das fases. Fica assim evidente que “as ferramentas de projeto, irão
promoverasistematizaçãodoprocessocriativoesuainteraçãocomomercadoe
sistemasprodutivos”(SANCHES,2008,p.294).

Respeitadasasespecificidadestécnicasnocampododesigndesuperfíciestêxteis
em estamparia industrial apontadas no capítulo anterior, as atividades projetuais
convergentes entre os designers entrevistados, e a orientação de alguns autores
citadosnoiníciodestecapítuloparaoentendimentodosmétodoseprocessosem
áreas diversas do design, organizam-se aqui os procedimentos na estrutura
projetualdeumacoleçãodeestampasdaseguintemaneira:

• Planejamentoestrutural;
• Pesquisasemáreasdiversas;
• Processodecriação,esboçodeidéias;
• Concepção:composiçãododesenhoevariantesdecor;
• Produçãoindustrial;

______

33
Odesenhochapadoéaquelequenãoédetalhado,ouseja,suaformaéplana,delimitadaounão
porumcontorno.
34
Variantessãoadenominaçãocomumenteutilizadanaindústriatêxtilparacombinaçõesdecores.
Estas podem ficar com um aspecto de cores não intensas ou não vivas em suas tonalidades,
(apagadascomomencionaadesigner),poisasfibrasefiosutilizadosnaconstruçãodostecidos,não
eramcompatíveiscomoscorantesutilizadosemsuaprodução.
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As pesquisas, a criação, e a composição do desenho, apontam para o “fazer”
prático/criativodeumdesenho,mostrandooscaminhosdaconcepçãoecriaçãoda
coleção como um todo. Jáa produção industrial é cuidadosamente acompanhada
pelo designer, para que o planejamento estrutural seja seguido, conforme o
direcionamentodoprojeto.Estasetapassãoanalisadas,edesenvolvidasaseguir.


3.1Planejamentoestrutural

“Paraasdecisõesdestafaseéimportantequesemantenhaofoco
nas necessidades/desejos do consumidor, se atente para as
influênciassazonaisdemodaecomportamentoesejamconhecidas
aspossibilidadesdemateriais,tecnologiasecapacidadeprodutiva”.
(SANCHES,2008,p.294).

Esta é a etapa de organização do inicial caminho a ser percorrido, onde
indentificam-seasnecessidadeseobjetivosparaaestruturaçãodeumacoleçãoem
design de estamparia têxtil com foco em moda, levando-se em consideração, a
buscadedadosecoletadeinformaçõesquecontribuamnaconstruçãodoprojeto.
Entre estas informações recolhidas, temos às pesquisas em áreas diversas, tais
como: bibliográficas, tecnológicas, de materiais, em design, comportamentais, em
viagens de pesquisa entre outras, que é quando se delineiam as características
referenciais dos desenhos, o que Sanches (2008, p. 294) denomina de “Conceito
Gerador”,traduzidoatravésdostemasqueservem“comofiocondutordeintegração
e harmonia do conjunto de produtos que são lançados simultaneamente”. Estes
aspectospermeiamacoleçãoque,destaforma,serãodesenvolvidosporelementos
deordemconceitualqueseidentificameserelacionamentresi(Fig.22).

Para alguns dos designers entrevistados, o planejamento do mix de produtos
35

acontece junto com as pesquisas. Juliana Tanigushi, designer especializada em
importação de tecidos da China, afirma que o planejamento vem depois da
pesquisa, “onde decido as bases que serão estampadas e as quantidades de
compra”.
______
35
Quantidadededesenhos/estampasquedevemcomporoprojetodacoleção,separadaportiposde
tecidoqueserãoestampados.
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Énestafasequesedecideemquaistecidososdesenhosserãoestampados,visto
que,segundoRichardFishereDorothyWolfthal,(1987,p.3)umimportantefatora
ser consideradopelodesigner têxtiléo materialaonde aestampa será impressa.
Comovimosnosub-capítulo1.1,quetratadodesigndesuperfícietêxtil,cadatipo
detecidoapresentaemsuascomposiçõesdefibras,qualidadesfísico/químicasque
reagemdiferentementeàcoreàestampagem,comcaracterísticasepropriedades
de absorção de corantes, distintas entre si. Novamente enfatiza-se a importância
dos conhecimentos técnicos por parte do designer responsável pelo projeto, para
melhorplanejamentoerealizaçãodoproduto.

Daniela Gabriel da Silva, relata em entrevista (ver anexos), que desenvolve um
cronograma para a confecção na qual atua, com 4 coleções anuais: inverno,
primavera,verãoealto-verão:“dentrodecadaumadessafases,édeterminadaa
quantidadetotaldedesenhos,eoquevaiterestampacorridaelocalizada”.
Figura22:Algunsdesenhosdacoleçãocomreferêncianotema“Ecologia”desenvolvidos
paraaPrimavera-Verão2008.Fonte:Aautora(2007).


Adiversidadedemodelosnonúmerodepeçasdascoleçõesanuaisdemoda,fazdo
designdesuperfícieemestampariatêxtilumaferramenta à moda, como também,
“uma forma de trazer exclusividade e identidade para a marca”
(MACIEIRA;RIBEIRO,2007,p.107).Umexemplodecomoaestampariapodetrazer
esta identidade foi vista no capítulo 2, quando trouxe alguns exemplos de
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aproximaçõesentreamodaeodesenhotêxtil,aomostrarqueocriadordemoda
EmilioPucci,tornou-seumestilo,aoimprimirnostecidosqueconfeccionavapeças
para suas coleções de vestuário, elementos formais nas estampas que tornaram
reconhecívelamarcaPucci.

Nabuscadeprodutosquesupramsuasnecessidadesdeindividualidade
36
,esobo
efeitodealteraçõesclimáticascadavezmaisprovocadaspelasaçõesdanatureza,
(porexemplo,overãoseestendendoemmesesquesãocaracterísticosparaoinício
doinverno),avelocidadedasmudançasdecoleçõesdeestampasqueatendamà
moda,passaasercomum.

Avertiginosidadenageraçãodenovosprodutosemtemporecorde
levouaoextremoapróprialógicadosistemadamoda.Aodiminuir
os tempo de produção e o ciclo de vida do produto no contexto
dessaindústria(especificamente,dentrodaáreademoda),nósnos
enfrentamos,dentreoutrascoisas,comumapermanentemudança
deprodutosesignificados.(FIORINI,2008,p.105).

Estesmovimentosdamodageramoquesetemdenominadode“micro-coleções”,
queprevêemolançamentomensaldeummenornúmerodeprodutosemrelaçãoàs
coleções sazonais, tornando–se esta, uma das estratégias da indústria têxtil no
sentidodeatenderademandadomercadoconsumidor.

Pudemos constatar pelos depoimentos colhidos por meio das entrevistas, que o
percursodeconcepçãoedesenvolvimentoprojetualéparecidoentreosdesigners
quedesenvolvemestampariaparatêxteisemdiferentestiposdeempresas.Parece
noentantoque,amaneiracomotratamaspesquisas,quesãorelacionadasaseus
usuáriosespecíficos,éoquediferenciacadapercursoesingularidadenoprocesso,
tornando-oúnicoemsuaconcepçãoedesenvolvimentodeproduto.Veremosentão
porqueecomo,seconfiguramestaspesquisas.
__________

36
Segundo Cristiane Mesquita (2004, p. 39) a individualidade constitue-se em um dos vetores do
sistema da moda, juntamente com a efemeridade e o esteticismo. “Mais do que nunca, a moda
pluralizada, fazcomqueosujeito exerçasua autonomiaem sentidosextremos.Aliberdade nãoé
mais pensada somente como poder de escolha, (...) mas também como a invenção de universos
particulares”.
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3.2Pesquisas

“(...) o designer é como um músico, cineasta, ou outro artista... o
designertambémespelhaoqueéasociedade,tudorefletenoseu
trabalho: influências externas e internas, ânimos e desânimos... o
próprioprocessodedesenvolvimentoéumapesquisaquevocêtem
com você mesma de suas capacitações, limites e superação”.
(MIRANDA,2008)
37

Conectandoasquestõestécnicasàefemeridadedamoda,observamosumelode
ligação com aqueles dispositivos que geram atualizações constantes de
conhecimentos.Comoconseqüência,idéiasesoluçõesquesurgemdabuscaeda
obtençãodereferênciasedeidentificaçãodetendênciasedemacro-tendências
38
.
Esta identificação é fundamental, na medida em que existem tendências de ciclo
curto,comoosmodismoseasprópriastendênciasdemoda–que,segundoDario
Caldas(2007,p.152)duramcadavezmenostemponoreinodofastfashion:“no
presente, saber distinguiruma das outras é um dos instrumentosmais poderosos
paraentenderomercado(ouumadadarealidade)efavorecerasuaabordagemde
maneirainovadora”.

Apráticadaspesquisasdetendênciasdemodasurgiunosanos1950,quandoos
elos da cadeia têxtil começam a apresentar a necessidade de unificar seus
desenvolvimentos, para que trouxessem uma carga de informações capazes de
orientar a indústria. Segundo Caldas (1999, p. 47) isto se dá na medida em que
haveriaacertezadequeascoresproduzidascomantecedênciaseriamaceitaspor
indústriasdefiosetecidos;queostecidosseriamadotadospelosconfeccionistas;e
queasformas,coresetecidosdasroupasseriamapontadoscomo“tendência”pela
imprensademodaeexibidosnasvitrinasdosmagazines.

_________
37
Patrícia de Miranda é designer de superfícies têxteis, desenvolvendo projetos em seu próprio
estúdio.Estacitaçãoéfrutodarespostaàseguintequestão,feitaemformadeentrevista,quepode
serencontradanosanexosdestadissertação:“Aspesquisasemáreasdiversasfacilitamadefinição
dotemaeconsequentementedãoinícioaoprocessodecriaçãododesenho”?
38
Segundo Dario Caldas (2007), as tendências de moda cumprem a função de dar o tom do
momento, funcionando como marcadores do tempo, ao passo que as macro-tendências são mais
estratégicas,namedidaemquefornecemumavisãoprospectivasobreomercado.
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Apercepçãododesignerprecisa,defato,estaratentaatudooqueaconteceàsua
volta.Aperfeiçoamentostécnicosouparticipaçãoemeventosecongressosdaárea
fornecem informações relevantes, por exemplo, sobre os acontecimentos
emergentes. O acompanhamento dos lançamentos internacionais em fios e
matérias-primas em feiras especializadas deve ser considerado fundamental, na
medida em que traz informações do que será produzido e desenvolvido pelas
fiações.

“Nãoépossívelcomeçaracriarsemolharaomeuredor,eesteredor
nãoestámaisrestritoaomeubairro,minhacidade,meupaís.Tudoé
observadoquandoéfeitaapesquisadacoleção,queemdeterminado
momentorestringeofocodeobservaçãodeacordocomoobjetivoda
coleção. As pesquisas são fundamentais no processo de
desenvolvimento e, no meu caso, elas não estão restritas a
informaçõesvisuais,mastodosossentidosdevemestardeprontidão
para poder captar o que de verdade interessa”. (LIMA JUNIOR,
2008)
39

A pesquisa para a elaboração e criação de desenhos para estamparia têxtil com
focoprodutivoemmoda,éumdosinstrumentosdoprojetoemdesign,queprevê
uma coleta de informações abrangente. Estas informações são relevantes, pois
podem facilitar o processo de criação do designer.  A seguir apontamos algumas
dessaspossibilidades:

• Pesquisasbibliográficas:empublicaçõesespecializadascomooscadernos
de tendências Promostyl ou Dominique Peclers, que tratam de moda e
comportamento,ouperiódicasemjornaiserevistas,livrosdedesenhoelivros
dereferência;


______
39
Geraldo Coelho Lima Junior é designer de moda, desenvolvendo as estampas de sua própria
coleção.Estacitaçãoéfrutodarespostaàseguintequestão,feitaemformadeentrevista,quepode
serencontradanosanexosdestadissertação:“Aspesquisasemáreasdiversasfacilitamadefinição
dotemaeconsequentementedãoinícioaoprocessodecriaçãododesenho”?
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• Pesquisasdetema:Estaratentoaosacontecimentos,ésempreimportante
na medida em que uma idéia de um tema para a coleção pode surgir de
qualquerlugarcomodeumfilme,umparque,ummuseu,umamúsica,obra
dearteoulivro;

• Pesquisas de campo: exposições, filmes e museus; feiras técnicas
específicasparaosegmentotaiscomo:PremièreVision,TexWorld,Material
World,PittiFilattieFENATEC.Asviagensaosprincipaiscentrosdifusoresde
modaetendênciacomoParis,Milão,TóquioeNovaIorque,trazemnãosó
informações culturais, mas também são uma fonte de inspiração para a
descobertadenovoscaminhos.SegundoCaldas,(2004,p.108)noslevaao
“encontro de uma experiência estimulante, que ativa os sentidos e os
neurônios,pormeiododistanciamentododia-a-diaedocontrastecomoutras
realidades”.Viverporalgunsmomentosoutrasculturasnospropiciaumolhar
abrangenteemrelaçãoaosacontecimentose“àstendênciasesensibilidades
emergentes que vão configurar novos comportamentos e influenciar toda a
rodadasociedade,daculturaedoconsumo”(CALDAS,2004,p.108).

• Pesquisastecnológicas:Acompanharasnovastecnologiaséfundamental
parasedesenvolvernovosprodutos,noqueserefereaosacabamentosde
tecidos. Os últimos lançamentos em máquinas digitais para estamparia ou
inovaçõesemfiosetecidos,porexemplo,sãoumacombinaçãodeprocessos
queauxiliamnacriaçãoedesenvolvimentodeprodutos;

• Pesquisademateriais:Pormeiodestapesquisa,podemosidentificarseas
coresserãobrilhantesouopacas,seentraremosouficaremosemumciclode
estampados,seasconstruçõesdostecidosserãolevesoupesadas,seserão
tecidascomelastano,entreoutrosaspectos;
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• Pesquisascomportamentais:Manter-seatento aosestilos de vida. Estaé
umaformade perceberoqueaspessoasestão vestindonas ruas,através
dos movimentos emergentes nos bairros, nos estados, ou no exterior, que
podem dar a dimensão do cotidiano, e transformar estas informações em
idéiasparaacriação;

• Pesquisas em design: são fontes de pesquisa as áreas relacionadas ao
designtaiscomoaarquitetura,odesigngráfico,designdeinteriores,produto
entreoutras;

• Pesquisas via internet: sites especializados em macro-tendências
(www.wgsn.com), blogs (http://santamistura.blogspot.com/),  e sites
especializadosemfotoseimagens;

• Pesquisas em desfiles de alta-costura ou prêt-à-porter: Nos desfiles de
moda nacionais e internacionais, confirmar as pesquisas anteriores e
observar as transformações das coleções de uma estação para outra em
cores,padrõeseformas;

É fundamental que durante as pesquisas, sejam coletadas imagens de formas,
texturas,eelementosdacomposiçãovisual,quepossamcontribuirnavisualização
de uma definição de tema para a coleção, usualmente facilitada por meio da
elaboração de um painel, que possibilite a organização destas informações. Este
painel torna-se uma ferramenta eficiente quando por meio dos primeiros
“documentosdeprocesso”
40
(SALLES,2004,p.17),teminíciooprocessodecriação.









______
40
Rascunhos, esboços ou experimentações; traços ainda sem o compromisso com o desenho
finalizado.(Salles,2004)
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3.3ProcessodeCriação

Apesar de alguns designers encontrarem nos programas gráficos
41
, um meio que
faciliteoregistrodeseupercursodecriação,outrosmanifestamsuasidéiassobreo
desenhoadesenvolverpormeiodeesboçosfeitosàmão,equeposteriormentesão
digitalizadosepreparadosemformade“artefinal”
42
.

Em ambos os casos digital ou manual, podemos refletir a respeito das fases que
norteiamoprocessodecriaçãopelosquaiscaminhaodesigndesuperfíciestêxteis
em estamparia direcionada à moda, tanto para o desenho corrido quanto para o
desenholocalizado,porintermédiodosdocumentosdeprocesso(Fig.23)geradosa
partirdaspesquisas.



























Figura23:Documentosdeprocesso.Fonte:Acervodaautora(2008).

______
41
Possibilitamaousuárioamanipulaçãodigitaldeimagens,porintermédiodediversasferramentas
dedesenho,pintura,preenchimentodemotivos,espelhamentodeimagens,entreoutras.
42
Arte final é o acabamento do desenho, aonde são dados os últimos retoques e revisões. É o
documentodigital, criado emumprogramade computaçãográfica,maisadequadoparaoefeito a
que se destina, normalmente digitalizada em uma extensão específica de arquivo, devendo ser
acompanhadadeumaimpressãoacores.
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Usualmente, são traçados manualmente os primeiros esboços dos desenhos que
fazem parte do projeto de estampas, aonde riscos, rabiscos e linhas começam a
surgir,manifestando-seatravésdeferramentasdeescritaoudesenho,comolápis,
canetascoloridas,lápisdecores,pincéis,tintasetc.,sobrequalquertipodepapel,
seja pautado ou liso, de qualquer tamanho ou cor. Estes registros manuais são
transportadosdopapelparaocomputador,eseuselementosvisuaisarmazenados
paraseremposteriormenteutilizadosnacomposiçãododesenho.

“Tomando como referência o processo de criação na literatura, por
exemplo,sabe-sequeocomputadorvemsendoutilizadopormuitos
comoumsuportemaiságilepráticodoquelápis,canetaoumáquina
de escrever (...) de modo semelhante, artistas de outras
manifestaçõesencontramnocomputadorummeiofacilitadordeseu
percurso e, em muitos casos, não em detrimento dos outros meios,
quejáeramusados”.(Salles,2004,p.15)

Quandoabrimosnateladomonitordigitalumsoftware
43
específicoparaodesenho
deestamparia(Fig.24)umadasmaneirasdeiniciarmosacomposiçãovisualdeum
desenhocorrido,épormeiodaslinhasquecompõemorapport
44
.Estasfacilitamo
processo de desenvolvimento da criação, na medida em que já se pode, a partir
destemomento,observarosmovimentosdosmotivosnodesenho(Fig.25).

Assim, fica resolvido o encaixe/repetição do desenho, permitindo que o designer
prossigaemseuprocessodecriação,porémagora,comadisponibilidadedeoutros
instrumentostaiscomo:pincéisquepromovemtexturas
45
(Fig.26),preenchimentode
motivos com cor, pincéis com vários tipos de espessura, elementos geométricos
comobolasequadradosemváriasdimensões,linhasretasoucurvas,proteçãode
cores,entreoutros.

_____
43
Software ou programa de computação, “é um conjunto de instruções lógicas, desenvolvidas em
linguagemespecífica,que permiteaocomputadorrealizar asmaisvariadastarefasdodia-a-diade
empresas, profissionais de diversas áreas e usuários em geral”. (Fonte: Disponível em:
http://www.abes.org.br/templ1.aspx?id=40&sub=40Acessoem:17/06/2008).
44
Termoorigináriodofrancês,comumenteutilizadonasempresastêxteisbrasileiras,equesignifica
repetição.
45
Sereferemàscaracterísticasdasuperfíciedeumformato.Estapodesersimplesoudecorada,lisa
ouáspera.(WONG,1998,p.43).
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Figura24:Módulosderepetiçãoqueseconstituemapartirdeumcomandono
softwareTexDesign,específicoparaodesenhodeestampariatêxtil.Fonte:
Aautora(2008).

























Figura25:Movimentododesenhonadistribuiçãodoselementosvisuaisnos
módulosemrepetição.Fonte:Aautora(2008).
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Figura26:Pinceldigital.Exemplodetexturapontilhada(agrupamentodepontos).
Fonte:Aautora(2008).


Veremos a seguir, como o conhecimento das técnicas produtivas relacionadas no
capítulo2,eastécnicasdigitaisdescritasacima,podemcontribuirparaaelaboração
de um desenho corrido para estamparia, mostrando algumas possibilidades de
distribuiçãodoselementosvisuaisemsuacomposição.


3.4Composiçãododesenho

O designer de padrões contínuos precisa ter o domínio sobre os
efeitoscausadosnacomposiçãopelarepetição,alémdoselementos
conhecidos da linguagem visual como o ponto, a linha, a forma,
textura,cor,direção,etc.quecompõemseuprojeto.(Rüthschilling,
2006).
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A composição de uma estampa, seja ela corrida ou localizada, diz respeito à
distribuição e organização de motivos dentro de uma moldura de referência (ver
p.tal). Por meio da forma
46
 dos elementos visuais, das relações entre eles, e da
direçãoemqueserãodispostos,determinarãooconteúdofinaldodesenho
47
.

Pompas (1994, p. 160) propõe para o início da composição de um desenho, a
análise dadistribuiçãodasformasqueoenvolvemtaiscomo:oagrupamento dos
motivos segundo seu gênero
48
, a quantidade de elementos visuais e suas
dimensões, a distribuição compositiva dos elementos no módulo, quais motivos
aparecerãomaisdoqueoutros,qualatécnicaautilizar(selinhasgrossasoufinas,
semlinhas,pontilhado,chapado,etc)efinalmenteaanálisedonúmerodecoresa
ser utilizada no desenho. Esta prática da avaliação do número de cores por
estampa, está diretamente relacionada às possibilidades de produção, tais como
máquinasqueapresentamlimitaçãodecores,eaocustoelevadodecadaquadroou
cilindro,cujoinvestimentoestáatreladoaonúmerodecoresnaestampa.

Como já vimos no capítulo 2, as estampas localizadas não requerem que a
composição seja criada com a preocupação técnica de encaixe e repetição, visto
queodesenholocaliza-se emalgumlugardapeçajáconfeccionada.Quandoum
módulo se repete ao longo do desenho, o tecido estampado é denominado de
estampacorrida.

As estampas corridassão caracterizadas pela repetição dos módulos, quepodem
serdispostostecnicamentecomo“salto”
49
deformadiretaousaltada(Fig.27).No
rapport direto, cada módulo tem em seu interior uma composição que se repete
horizontaleverticalmenteporigual.Podemosperceberpormeiodafigura28,que
nestetipodesalto,aflorcausaumamarcaçãonodesenho.

_____
46
Qualquerentidadevisualquecompreendatodososelementosvisuaisdeformato,tamanho,core
textura, sugerindo ou incorporando plano e/ou volume. O formato é normalmente definido por um
contornoquepodeserpreenchidocomcor,texturaoupadrão.
47
Segundo Wong (1998, p. 41) o desenho é um processo de criação visual e constitui a melhor
expressãovisualpossíveldaessênciadealgo.Éoresultadovisualgeralobtidocomadisposiçãode
formasnointeriordeumamolduradereferência.
48
Refere-se ao tipo de motivo que pode ser: floral, geométrico, animal, abstrato, figurativo, entre
outros.
49
Medidanaqualummóduloserárepetido,naalturadomóduloqueestáaseulado.
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Figura27:Ferramentaqueofereceaopçãodesaltosemmedidasdiferentes.(Fonte:
ProgramaTex-Design,2008).


Figura28:Representaçãodorapportdeformadireta.Fonte:Aautora(2008).
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Jánorapportsaltado(Fig.29),ummódulopodeserrepetidoemdiferentesalturas,
porém a medida mais comumente utilizada em composições de desenhos para
estampariaéaquerepeteomóduloexatamentenametadedomóduloaseulado,
ouseja,emmeiosalto.Nestecaso,adistribuiçãodoselementosvisuaissecompõe
deformaacausarmovimentos,semmarcaçãonodesenho,comonoexemploda
floremrapportdireto(Fig.28).
Figura 29: Salto na metade. As linhas ao fundo do desenho, mostram um módulo se
repetindoexatamentenaalturadametadedooutromódulo.Fonte:Aautora(2008).

Alguns cuidados devem ser observados pelo designer quando da composição do
desenho,nosentidodeorganizaroselementosvisuaisdentrodomódulo,deforma
acriarmovimento
entreeles.Resolveresteproblemadedistribuiçãoéfundamental,
poiscasocontráriopodemosencontrar“buracos”
50
ou“caminhosderato”
51
(Fig.30),
comotambém,oquechamamosde“desenhoscompé”
52
(Fig.31).

______
50,51e52
Termoscomumenteutilizadosnaindústriatêxtil.
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Figura30:Alinhatraçadaempreto,mostraburacosnacomposiçãododesenho.
Fonte:Aautora(2008).
Figura31:Buracospreenchidoscomosmesmoselementos.Fonte:Aautora(2008).
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Figura32:Organizaçãovisualquecausa“pé”nodesenho.Fonte:Aautora(2008).

Nacomposição acima(Fig.32), o elementovisualemforma deboneco,queestá
contornado na cor preta e seu interior chapado em branco, estão dispostos na
mesmadireçãoformando“pé“nodesenho,ouseja,todosestãonomesmosentido.
Normalmente esta forma de organização não é utilizada, pois quando este tecido
estampado entra em produção industrial na confecção de peças prontas de
vestuário,oselementospoderãoaparecerdeformainvertida,todosdecabeçapara
baixo.Istoporque,otecidoqueécortadonaconfecção,éestendidosobreamesa
de corte e enfestado
53
, aonde várias peças serão cortadas ao mesmo tempo.
Dependendodadisposiçãoquesefaçadosmoldes
54
,paraquesepossaaproveitar
o tecido, pode ocorrer que em algumas peças o sentido dos elementos visuais
apareçaminvertidos.

______
53
Atodeseestenderotecidoametro,sobrepostoemcamadas,sobreamesadecortenaconfecção
depeçasprontasparavestuário.
54
apartirdeumconjuntodemedidasdocorpohumanoriscam-senormalmenteempapeltipo“craft”,
asdimensõescorretasdaspeçasaseremconfeccionadas,emgolas,mangas,punhos,etc.
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Para que não ocorram problemas desta natureza na confecção das peças de
vestuário, o designer em estamparia têxtil deverá elaborar o desenho corrido,
dispondooselementosemsentidosdiferentes(Fig.33),decabeçaparacima,ede
cabeçaparabaixonomesmomódulo
derepetição.

Figura 33: Organização visual de forma a não causar pé no desenho. Fonte: A autora
(2008).

Pudemosperceberpormeiodosexemploscitadosacima,queacomposiçãodeum
desenhodependerádadistribuiçãodeseuselementosvisuais,quandopodemser
utilizadasferramentasdigitaisquefacilitamoprocessodeorganizaçãotécnica,dos
motivos dentro do módulo. Depois de compostos os desenhos, parte-se para a
elaboração das possibilidades em variações de cores, que serão mostradas a
seguir.
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3.5Variantesdecor

A composição das cores em um desenho têxtil e suas variações (comumente
chamada na indústria têxtil de variantes) é um elemento importante que reflete
visualmentenoresultadofinaldoprojeto,eque,outornamodesenhoatraenteem
seuentrelaçamentodecores,oupodemcriarumaimagemquenãorefleteaidéiada
criaçãoquesequercomoresultado.ParaPompas(1994,p.53),ascoressãoum
componenteamaisdevaloràestampa,pormeiodesuaorganizaçãovisual.

Ascombinaçõesdecoressãousualmentecriadas,apartirdacarteladecoresqueé
definida no planejamento estrutural, acompanhando o tema da coleção, e
transmitidas para seu desenvolvimento em produção, por intermédio do “Pantone
Têxtil”(Fig.34),queéumsistemacriadonosEstadosUnidosedifundidoemtodoo
mundo.Esteconsisteemumsistemanuméricodascores,quepermiteaintegração
entre o designere a produção responsável pelo desenvolvimento da estampa em
escalaindustrial.







Figura34:Pantonetêxtil.(Fonte:Disponívelem:
hueconsulting.blogspot.com
Acessoem19/06/2008)

Nomomentodeelaboraçãodasvariantes,oconhecimentoporpartedodesignera
respeitodascaracterísticasdocírculocromático(Fig.35),possibilitamaisopçõese
diversidade nas combinações, trazendo a compreensão por intermédio desta
organização das cores, de como estas podem se relacionar umas com as outras.
Atributos como matiz (tom ou gama que indica a cor), luminosidade (grau de
claridade ou obscuridade da cor) e saturação (intensidade das cores) (Fig. 36),
tambémsãoinformaçõesqueauxiliamnomomentoemqueacorédispostaumaao
ladodeoutra.
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Figura35:Àesquerda
representaçãodocírculo
cromático.
(Fonte:Fisher;Wolfthal, 1993,
p.171)













Figura36:Atonalidadedevermelhosemodifica,namedidaemquesaturaçãoouluzsão
alterados.Atabeladecoresmostraalgunstonsdomesmovermelho,paraclaroouescuro,
oquecomumentechama-sedetonalidade.(Fonte:Imagensdecaixasdeferramentasdo
programaTex-Design,2008).
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Ocírculocromáticoéformadopelascoresprimárias(vermelho,amareloeazul),e
assecundárias(laranja,verdeevioleta).Ascoresterciáriassãoauniãodascores
primáriascomassecundárias.Dependendodadisposiçãodascoresnavariante,um
desenho de estamparia pode ter um aspecto de quente ou frio. Se na mesma
variaçãounem-severmelho,laranjaeamareloteremosuma combinaçãodecores
quentes (Fig. 37), como mostra o círculo cromático. Já no caso de compor-se a
variaçãocomvioleta,azuleverde,oresultadoseráumavariantefria(Fig.38).









Figura37:Varianteelaboradacom
coresquentes.Fonte:Aautora
(2008).












Figura38:Varianteelaboradacom
coresfrias.Fonte:Aautora(2008).
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Um mesmo desenho pode mudar suas características de composição visual, por
meio do efeito causado com a aproximação ou distância entre as cores. Uma
maneiradevisualizaressasmudançasnasvariantesnaformadecombinarostons,
é por intermédio das cores complementares como vermelho-verde, azul-laranja,
amarelo-violeta(Fig.39),quenocírculodecoresficamemladosopostosouentre
coresanálogas,quesãoascoresqueestãopróximasnocírculo(Fig.40)como,por
exemplo,azul-violeta,vermelho-violeta,verde-amarelo,etc.





Figura39:Varianteelaboradacom
corescomplementares.Fonte:A
autora(2008).













Figura40:Varianteelaboradacom
coresanálogas.Fonte:Aautora
(2008).
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Depois de vários estudos de cores, e definidas as variantes que irão compor a
coleção,éfundamentaloacompanhamentodaproduçãoindustrialdosdesenhos.É
nesta etapa do processo, que se materializa o que foi planejado, do desenho no
papelàestampanotecido,e,portanto,sedeveverificarseascores,ostecidosea
composiçãodosdesenhos,seguirãodeformaarefletiroquefoipropostonoprojeto.
Novamente ressalta-se o conhecimento dos procedimentos técnicos por parte do
designer,comoveremosaseguir.


3.6Produçãoindustrial

Normalmente,asvariantesdecoresdepoisdedefinidas,sãoimpressasempapele
enviadas para produção, devidamente numeradas com as cores do Pantone.
Porém, antes da produção em escala industrial propriamente dita, são feitas
“bandeiras”,ouseja,amostrasdascombinaçõesdecores,nostecidosjádefinidos
por meio do planejamento. As amostras deverão ser aprovadas pelo designer, e
deve ser verificado se as cores solicitadas estão de acordo com as amostras em
tecido. Este processo faz parte das atividades do designer nas estamparias, e
minimizaproblemasquepossamsurgiremconseqüênciadecoresforadopadrão
previsto.Assim,oacompanhamentodaproduçãonaaprovaçãodascombinaçõesé
fundamental, visto que podem ocorrer divergências técnicas entre o que foi
desenvolvidoeoquedefatoocorrenaproduçãododesenhooudascores.

Aidealizaçãodascoresdeumdesenhoparatecidos,seavaliageralmentepormeio
dasprovasquesefaznaestamparia,paraquesepossacontrolarafidelidadedas
coresemrelaçãoaoquefoiprojetadodesdeoinício,comaspesquisaseadefinição
dotema.

Outra questão que requer cuidado, diz respeito aos tecidos para os quais foram
determinadososdesenhosparaseremestampados.Apartirdascaracterísticasdas
fibrasefios,ostecidosreagemdeformasdistintas.Algumasbases,construçõesde
fios,aceitamdeterminadoscorantesparaimpressão,quandooutrosrejeitamoutras
composições de tintas. São reações diversas nos tecidos, e que precisam fazer
parte do conhecimento do designer que projeta a coleção, para evitar que




[image: alt]
79
aconteçam divergências de tonalidades nas propostas de variação de cores.
Informações relativas à dificuldade de adequação de um desenho a determinado
tecido, devem ser observadas antes de o tecido entrar em produção para ser
estampado. Desenhos com grandes áreas pontilhadas, por exemplo, não são
aconselháveis para a estamparia em malhas, visto que, a estampa pode se
apresentarcomomanchadaemseuaspectofinal.Estetipodedesenho,portanto,é
maisadequadoparaimpressãoemtecidosplanos.

Normalmente, a conferência dos desenhos depois da gravação de quadros ou
cilindros, é realizada diretamente por responsáveis pela produção. Verificar se os
desenhosforamgravadosdeacordocomosparâmetrosderepetiçãodosmódulos,
estipuladosnoprojeto,écondiçãoprimordialparaoalcancedeumprodutofinalque
seja condizente como tudo que foi pensado/projetado desde o início do
planejamento.

Fichas de produto guiam a produção de forma correta, quando apresentam
informaçõesrelevantestaiscomo:onumerododesenho,aquantidadedecores,as
variantesaprovadaseotecidonoqualdeveráserestampadoodesenho.
Quadro5:Fichadeprodutoparaprodução.Fonte:Aautora(2008).
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Desde as etapas de planejamento estrutural da coleção, as pesquisas em áreas
diversas,oestudodacomposição visual dodesenho, atéamaneiracomopodem
ser desenvolvidas as variantes de cor, torna-se fundamental o envolvimento do
designer,namanutençãoeaplicaçãodasespecificaçõesprojetuais.Emvirtudede
certa complexidade dos processos produtivos, que gera a necessidade de uma
integração entre o desenvolvimento dos produtos e a produção industrial, o
acompanhamentoqueodesignerprecisarárealizar,sóserápossívelpormeiodas
diretrizesquenorteiamprojeto.

Sãoessasdiretrizesnaorganizaçãodosmétodoseprocedimentosprojetuaisparao
design de superfícies em estamparia têxtil direcionados à moda, que tem a
possibilidade de promover a integração dos processos de criação, orientados ao
mercadoconsumidor,comotambém,àproduçãoindustrial.
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CONSIDERAÇÕESFINAIS

A partir das pesquisas dos conceitos e definições advindos de autores que
permeiam o universo do design, foi possível aproximar a estamparia têxtil do
design de superfície, por intermédio principalmente dos possíveis processos e
métodosqueseinter-relacionamnestasáreasdeconhecimento.Foiapartirda
investigação sobre as características do design em sua complexidade e
abrangência, que se tornou possível trazer a experiência prática na produção
industrialemestampariatêxtil,paraestaproduçãocientífica.

Pormeiodacategorização,nasegmentaçãoparaaviabilidadenaaplicaçãodos
aspectostécnicosemsuperfíciestêxteis,verificou-seque,oobjetivorelacionado
àestampariatêxtilquantoàscaracterísticaspertinentesaodesigndesuperfícies
foi alcançado, visto que o têxtil, é a maior área de aplicação do design de
superfície,comofoiexplanadonoiníciodestapesquisa.

Mostrou-se evidente, que o percurso projetual apontado pelos designers
entrevistadosatuandoemtiposdeempresastêxteisdiferenteséconvergenteem
algunsaspectos,comoaimportânciadoconhecimentodetécnicaseprocessos,
por exemplo. Porém podemos considerar que a maneira como tratam as
pesquisas em áreas diversas como bibliográficas, de materiais, em viagens de
pesquisa entre outras, e que são relacionadas a seus públicos consumidores
específicos, é um dos motivos que diferencia cada caminho percorrido no
processoemparticular.

Apropostadeinter-relacionarodesigndesuperficiesemestampariatêxtilcoma
moda,resultounaconstataçãodeque,aefemeridade,característicadanatureza
damoda,podebuscarnaestampariaumamaneiradediferenciarseusprodutos.
Istoemvirtude,daquantidadedecoleçõesnecessáriasparasupriromercado
consumidor, pelas mudanças impostas pela sociedade em seus
comportamentos,comotambém,pelasazonalidade,inerenteaqualquerprojeto
que venha a se delinear, e que provoca a busca por novas possibilidades e
resoluçõesnodesenvolvimentoelançamentodenovosdosprodutos.
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Ao analisar os percursos necessários à construção do conhecimento para a
elaboração em projetos na área de estamparia têxtil industrial, foi possível a
indicação de uma reflexão a respeito da sistematização de procedimentos e
métodosparaodesigndesuperfícieemestampariatêxtilcomfocoemmoda,o
quedefato,ressaltando-seaflexibilidadeemseusmodosdefazer,podetornar
a atividade projetual mais próxima de um contexto organizador de idéias,
funcionandodeformaapriorizarasatividadesdodesigneremseudia-a-dia.
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GLOSSÁRIO


Corante–Pigmentogeralmentetransformadoempó,quepodeserdeorigem
natural (orgânicos e inorgânicos) ou sintética. Os pigmentos são compostos
químicosresponsáveispelascoresdasplantasedosanimais.

Filatório – Sistema de fiação mecânico, destinado à produção de fios. O
processo de fabricação dos fios influencia diretamente na construção dos
tecidos.

Filó–Tecidotransparente,dealgodãoounáilon,tramadoemformaderedede
furos redondos ou hexagonais. Pode ser engomado ou não e é usado
principalmenteparavéus,mosquiteiros,detalhesderoupasouenfeites.

Fotolitos-Éumapelículatransparentenaqualseregistraaimagempormeio
fotográfico.Processointermediárioentreafinalizaçãodoarquivoemcomputador
eagravaçãodequadrosecilindros.

Jacquard-TecidocriadopelofrancêsJoseph-MarieJacquard,inventorem1790
damáquinaquelevaseunome.Ousodecartõesperfuradosparaselecionaro
levantamentodefiosquevariamnacorenobrilho,mostradesenhoscomefeito
emrelevo,quepodemserentrelaçadosnatecelagemounamalharia.

Linter – Penugem que fica presa aos caroços do algodão depois de
beneficiamentos, é usada em produtos plásticos, filmes fotográficos, papel, e
embalagens.

Lurex
R
–Fiosdepoliésteremformadelâminascombrilhoeaparênciametálica.
Podesertecidoouentrelaçadocomoutrosfios,naturaisousintéticos,causando
umaspectodoquecomumentechama-sede“fantasia”.
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Mesh–Tambémchamadodemalha,éaquantidadedepequenosorifíciosfeita
nassuperfíciesdequadrosecilindrosparagravaçãoemestampariatêxtil,eque
determinamsuaprecisão.Quantomaisaltoomeshmaisqualidadenagravação,
econseqüentemente,umaestampamaisdefinidaemsuasformasecontrastes
decor.

Padronagem-Conceitualmentechamamosde“padrão”,osdesenhosadvindos
datecelagemoumalharia,quesãoobtidosdasbatidasdetramaeurdume,ou
pelo entrelaçamento dos fios,  diretamente  produzidos  nas máquinas. Os
padrões mais clássicos, são listras, cashmere, xadrez (incluindo madras e
tartans), príncipe de gales, pied-de-poule, vichy , tweed, risca-de-giz, espinha-
de-peixeepoás.

Transfer–Processonoqualoscorantesespalhadosembaixatemperaturasão
estampadosempapeledepoistransferidosàaltastemperaturasparaotecido.
Tipodeprocessoutilizadonormalmenteparaimpressãoemtecidossintéticos.

Termotransferência - A fibra do tecido sintético se expande na caloria da
caladra, (máquina específicapara transferência de papel), enquanto o corante
passa para o tecido por sublimação. Depois desta fase o tecido volta à
temperatura normal, quando a estampa já se encontra transferida em sua
superfície.

ToiledeJouy–tecidodealgodãopesado,dealtaqualidade,estampadacom
personagens,eramcomumenteutilizadasnadecoração.Monocromáticaseem
fundobrancoemsuamaioria,mostravamcenasfamiliaresecampestres,através
dadiferençadetonsedeefeitosdeluzesombra.

Tule–Tecidosintéticoleve,finoetransparente,semelhanteaofilódealgodão,
commalharedondaoupoligonal,imitandoumarede.Muitousadoemfigurino,
fantasias,seunomevemdacidadedeorigem:Tulle,naFrança.
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Prezadoentrevistado,

ComoobjetivodeconcluirminhadissertaçãodemestradoemDesignnaUniversidade
Anhembi Morumbi, cujo tema é: “Design de superfície: técnicas e processos em
estampariatêxtilparaproduçãoindustrial”gostariadesabersevocêpoderiacontribuir
rapidamente,respondendoasquestõesabaixo.

Agradeçoantecipadamenteporsuacolaboração!
MiriamLevinbook

Nome:DanielaOrlov
Tempodemercado:nãoinformado

1)Qualéaáreadomercadonaqualvocêatua?
()Confecção
()Estamparia
(X)IndústriaTêxtil
()Importadora
()Estúdiopróprio
()Outras__________________

2) O projeto da coleção dos desenhos de estamparia, pesquisa, criação e
desenvolvimento,estãosobsuaresponsabilidade?
(X)Sim()Não

3)Searespostaaquestão2foisim,vocêseconsideraodesignerdacoleção?
()Sim()Não
Porque?Nãomeconsideroumadesign,porquetenhooutrasfunções,comoo
desenvolvimento de  produto , cartelas  de  cores  e mais  toda  a  parte  de
desenvolvimentodeestampas.

4)Quaissãoasetapaspelasquaispassasuacoleçãodedesenhosdeestamparia?
Assimqueinicioapesquisadetendênciasdacoleção,direcionoumapartesó
paraosestampados,assim,comoparaascoresformasetc.

5)Oplanejamentoporquantidadededesenhosporlinhaemixdeprodutoantecedem
asetapasdepesquisaecriação?
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Não,conformeodesenvolvimentodosprodutos,escolhemosalgunsedirecionamosa
quantidadedeestampasparacadaum.

6)Aspesquisasemáreasdiversasfacilitamadefiniçãodotemaeconsequentemente
dãoinicioaoprocessodecriaçãododesenho?
Sim,achomuitoimportanteabrirmosolequenahoradapesquisa,poisassimo
processodecriaçãotemmaiorconsistêncianahoradaapresentaçãodacoleção.

7)Você mesmo desenha, ou tem desenhistas para desenvolverem a composição do
desenho?Sãofunçõesespecíficas?
Temosalgunsdesenhistasfree.

8) Você acredita que conhecer as possibilidades técnicas como por exemplo as
característicasdasfibrasouosprocessosdeestampagem,facilitamnacomposiçãodo
desenho?
Acho  muito  importante  o conhecimento  das  bases para  que  possamos  usar
desenhosquefiquemcoerentescomabase.

9)Quaissãoasreferênciasquevocêusaparaaelaboraçãodasvariantesdecor?
Montamosumacarteladecoresgeralparaaestaçãoetemosalgumascoresque
somentevamosusarcomopontodeluznasestampasmisturadascomascores
oficiaisdacartela.

10) Quais são os métodos de trabalho que você utiliza em seu projeto? Manuais ,
digitaisouosdois?
Hoje,estamosfazendotodasestapartedeestampadosnachina,ousejaem
cilindro.

11) Existe algum motivo pelo qual o projeto de coleção pode ser modificado de sua
concepçãooriginal?
Nomeiodocaminhoquasetodasascoleçõessofremmudanças,infelizmente,
poisnoiníciotudoémuitopensadoeelaborado,etudoacontecepordiversos
motivos , como  o desenho  ficou muito  chapado ,  as  variantes  ficaram muito
apagadasparadeterminadabaseeassimpordiante.

12)Vocêacompanhaoprocessodeproduçãodacoleçãoqueprojetoudoinícioaofim?
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AcompanhooprocessoatéaaprovaçãodosLabDips,eapartirdaí,sóquando
chegaaproduçãoquemuitasvezeschegacomproblemasquetemosqueexcluir
dacoleção.

13)Comosedáolançamentodesuacoleção?
Marcamosumadataparaopreviewdacoleção,depoisdefeitooPreview,
geralmente  um  mês  depois lançamos com um  grande  evento , com  peças  de
viagens,peçasconfeccionadascomasnossasmalhas,carteladecoreseuma
palestradetendências,geralmenteéumsucesso!!!!!


Casohajaalgumainformação/observaçãoquevocêconsidereimportanteparao
tema,peçoagentilezadeseucomentário.
Obrigado!

________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
___________________________________________________________
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Prezadoentrevistado,

ComoobjetivodeconcluirminhadissertaçãodemestradoemDesignnaUniversidade
Anhembi Morumbi, cujo tema é: “Design de superfície: técnicas e processos em
estampariatêxtilparaproduçãoindustrial”gostariadesabersevocêpoderiacontribuir
rapidamente,respondendoasquestõesabaixo.

Agradeçoantecipadamenteporsuacolaboração!
MiriamLevinbook

Nome:JulianaTaniguchi
Tempodemercado:importaçãodetecido

1)Qualéaáreadomercadonaqualvocêatua?
()Confecção
()Estamparia
(x)IndústriaTêxtil
(x)Importadora
()Estúdiopróprio
()Outras__________________

2) O projeto da coleção dos desenhos de estamparia, pesquisa, criação e
desenvolvimento,estãosobsuaresponsabilidade?
(x)Sim()Não

3)Searespostaaquestão2foisim,vocêseconsideraodesignerdacoleção?
(x)Sim()Não
Porque?Pqsoueuquepesquisoedecidoqualseráacoleção.Desdeacarteladecor
atéacompradostrecidosequantidades.

4)Quaissãoasetapaspelasquaispassasuacoleçãodedesenhosdeestamparia?
Começa pela pesquisa depois a definição por qual tendência apostar e comprar.
Tercerizoasvariantes,escolhoemandoproduzirnaChina._

5)Oplanejamentoporquantidadededesenhosporlinhaemixdeprodutoantecedem
asetapasdepesquisaecriação?
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Não, o planejamento vem depois da pesquisa, onde decido as bases que serão
estampadaseasquantidadesdacompra.

6)Aspesquisasemáreasdiversasfacilitamadefiniçãodotemaeconsequentemente
dãoinicioaoprocessodecriaçãododesenho?
Comcerteza!Achoqueumbomdesigntemqueestarantenadoparacaptartodosos
movimentos__etendênciasemtodasas áreas pqachoqueoa modaéo reflexodo
momento,situaçãoeanseiosquevivemos.

7)Você mesmo desenha, ou tem desenhistas para desenvolverem a composição do
desenho?Sãofunçõesespecíficas?
Como eu não faço os desenhos, compro as estampas prontas de bureaux ou pego
prontodaChinaeKoreia.

8) Você acredita que conhecer as possibilidades técnicas como por exemplo as
característicasdasfibrasouosprocessosdeestampagem,facilitamnacomposiçãodo
desenho?
Comcertezapqassimfazumtrabalhomaisdirecionado.

9)Quaissãoasreferênciasquevocêusaparaaelaboraçãodasvariantesdecor?
Procuromanteraminhacarteladecor

10) Quais são os métodos de trabalho que você utiliza em seu projeto? Manuais ,
digitaisouosdois?Osdois.

11) Existe algum motivo pelo qual o projeto de coleção pode ser modificado de sua
concepçãooriginal?
Acredito que a coleção vai se moldando e talvez mudando de direção conforme a
aceitaçãodosclientes,VENDAS!

12)Vocêacompanhaoprocessodeproduçãodacoleçãoqueprojetoudoinícioaofim?
Nemsempremasachoqueémtoimportanteacompanharesaberoquedeucetoepq
eoqnãodeuparaerrarmenosedescobriroperfildoseucliente.

13)Comosedáolançamentodesuacoleção?
EmfeirascomoFENIT
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Casohajaalgumainformação/observaçãoquevocêconsidereimportanteparao
tema,peçoagentilezadeseucomentário.
Obrigado!

Me sinto honrada em participar do projeto dessa amiga que admiro e adoro!
Sucesso!!!!
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Prezadoentrevistado,

ComoobjetivodeconcluirminhadissertaçãodemestradoemDesignnaUniversidade
Anhembi Morumbi, cujo tema é: “Design de superfície: técnicas e processos em
estampariatêxtilparaproduçãoindustrial”gostariadesabersevocêpoderiacontribuir
rapidamente,respondendoasquestõesabaixo.

Agradeçoantecipadamenteporsuacolaboração!
MiriamLevinbook

Nome:PatriciadeMiranda
Tempodemercado:25anos

1)Qualéaáreadomercadonaqualvocêatua?
()Confecção
()Estamparia
()IndústriaTêxtil
()Importadora
(x)Estúdiopróprio
()Outras__cdmultimídiaedesignergráfica

2) O projeto da coleção dos desenhos de estamparia, pesquisa, criação e
desenvolvimento,estãosobsuaresponsabilidade?
(x)Sim()Não

3)Searespostaaquestão2foisim,vocêseconsideraodesignerdacoleção?
(x)Sim()Não
Porque?
Designerdecoleçãodeestamparia,sim,porqueacoleçãotemumaconversainterna
entreestampas,achoqueéomomento;))

4)Quaissãoasetapaspelasquaispassasuacoleçãodedesenhosdeestamparia?
A pesquisa principal é permanente, hoje, com foco em estamparia, pesquiso nas
soluçõesgráficasinovadorasqueencontronaweb.Segundoépraticarestasinovações
atémeudesenhoficarnaturaleassimque“acho”quecomaajudadodigitalvouchegar
aoresultadoquepretendianocomeçooprocessoemsidedesenvolvimento
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Desenho...desenhodesenho...escaneiolimpoaimagemparairparaocoreldrawfazer
acomposiçãoeraportedepoisexportocomoAIeretornoaophotoshopparafazeras
harmonias ( conferir raport) e aplicar a estampa sobre produto final, virtualmente, já
dimensionadootamanho“ideal”deaplicaçãodaestampa.

5)Oplanejamentoporquantidadededesenhosporlinhaemixdeprodutoantecedem
asetapasdepesquisaecriação?
Pramiméimpossívelplanejar1mixporqueminhascoleçõessão“pronta-entregas”de
desenhos e normalmente o cliente final, não observa coordenados ele simplesmente
procuradesenhosdiferenciadosqueestãoemdireçãoàpesquisadele.

6)Aspesquisasemáreasdiversasfacilitamadefiniçãodotemaeconsequentemente
dãoinicioaoprocessodecriaçãododesenho?
Certamente, o designer é como um músico, cineasta, ou outro artista... o designer
tambémespelhaoqueasociedade,tudorefletenoseutrabalho,influenciasexternase
internas,ânimosedesânimos...opróprioprocessodedesenvolvimentoéumapesquisa
quevctemcomvcmesmadesuascapacitações,limitesesuperação.

7)Você mesmo desenha, ou tem desenhistas para desenvolverem a composição do
desenho?Sãofunçõesespecíficas?
Hoje,eufaçotudorsrsrsmasclaroqueseeuvendessemaisqueeuproduzocontrataria
novosdesignersparatrabalharcomigo,nãoachoque1desenhistaésóumdesenhista
porquesempreo“desenvolvedor/desenhista”contribuina composiçãocomseuestilo,
suacapacidadetécnicaetcetal,eaiquandovcampliaseuestúdioapontodecontratar
maisdesigners,tambémtemqueentenderqueacriatura(studio)émaiorqueocriador
edeixarqueosnovoscolaboradores“colaborem”defato.

8) Você acredita que conhecer as possibilidades técnicas como por exemplo as
característicasdasfibrasouosprocessosdeestampagem,facilitamnacomposiçãodo
desenho?
Facilitam mas não impedem que um designer gráfico faça 1 estampa, porque um
designer de estampa não sabe aonde vai ser aplicado o desenho.... Biquíni, vestido,
blusinhasetcetal,omáximoquepodemosimaginarseaestampaéparaosegmento
masculino, feminino ou infantil e faixa etária destes segmentos, só. A base é uma
incógnita.
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9)Quaissãoasreferênciasquevocêusaparaaelaboraçãodasvariantesdecor?
Miriam,achoquecortemmuitocomseubackground,sepensarmosnograndemercado
de moda. Se o que eu procuro for atingir à vanguarda , ai eu simplesmente fico me
exercitandosobreodesenhoatédescobrir“aalmacoloridadodesenho”,porquetem
desenhoquetemvidaprópriaenãoaceitamqualquercolagemdeharmonia;))porque,
hojevejoqueoqueéregradeharmoniasófuncionaparaosgrandesmercados,seo
produtofornomercadorealmenteinovador,asregrasdesaparecem.

10) Quais são os métodos de trabalho que você utiliza em seu projeto? Manuais ,
digitaisouosdois?
Osdoissempre.

11) Existe algum motivo pelo qual o projeto de coleção pode ser modificado de sua
concepçãooriginal?
Avontadedoclientepoderedirecionartudo

12)Vocêacompanhaoprocessodeproduçãodacoleçãoqueprojetoudoinícioaofim?
Não, meu vinculo é até a confirmação que o controle de qualidade do comprador
confirmaqueodesenhoestatecnicamentecorreto(semdefeitosnoraport).

13)Comosedáolançamentodesuacoleção?
Não tenho data, desenho todos os dias praticamente. E é até meio esquizofrênico
porquetrabalhocomohemisférionorteeSP,eassimvouproverãoevoltoproinverno
conformeaminhanecessidadededesenvolvimentodeestoquededesenhosparacada
estação.Funcionacomonumsupermercadobaixaoestoquedeumaestaçãoeaieu
voltopraela,sóquecomoaestampatrabalhacom1anodeantecedênciaquandovejo
os“temas”jáestãomudandodeano,antesmesmodaestação,porqueaevoluçãodo
estiloéumciclomaiorqueaestaçãoeassimelapraticamentetrabalhacom2estações,
entendeu?Ouseja,existeumperíododefusãodeestação/estilo/tema/anooquemuda
éacor.Napraticaésehojeestoucomumdesenhoquemisturaétnicocomfloralnuma
mãopesadaqueremeteaografiteeleéverão2009EUAeverão2008Brasil.


Casohajaalgumainformação/observaçãoquevocêconsidereimportanteparao
tema,peçoagentilezadeseucomentário.
Obrigado!

________________________________________________________________
________________________________________________________________
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Prezadoentrevistado,

ComoobjetivodeconcluirminhadissertaçãodemestradoemDesignnaUniversidade
Anhembi Morumbi, cujo tema é: “Design de superfície: técnicas e processos em
estampariatêxtilparaproduçãoindustrial”gostariadesabersevocêpoderiacontribuir
rapidamente,respondendoasquestõesabaixo.

Agradeçoantecipadamenteporsuacolaboração!
MiriamLevinbook

Nome:GeraldoCoelhoLimaJúnior
Tempodemercado:24anos

1)Qualéaáreadomercadonaqualvocêatua?
(x)Confecção
()Estamparia
()IndústriaTêxtil
()Importadora
()Estúdiopróprio
()Outras__________________

2) O projeto da coleção dos desenhos de estamparia, pesquisa, criação e
desenvolvimento,estãosobsuaresponsabilidade?
(X)Sim()Não

3)Searespostaaquestão2foisim,vocêseconsideraodesignerdacoleção?
(X)Sim()Não
Porque?_Participodetodasasetapasdoprojetodesdeoseuinício,oqueimplicadizer
quedesdea concepçãoda coleçãocomindicaçãodosprocessos envolvidosem seu
desenvolvimento, passando pelas etapas de desenho, modelagem, pilotagem,
desenvolvimentodoprojetodedesigndesuperfície(estampas,bordados,tingimentose
acabamentosdelavanderia), designgráficoede webestãosobaminhasupervisão.
Istoéfeitoparaquesejapossívelhaverumacoordenaçãoentretodasas partesque
envolvemumprojetoemdesigndemoda.

4)Quaissãoasetapaspelasquaispassasuacoleçãodedesenhosdeestamparia?
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Naverdadepara cada coleçãoháumprocesso diferente,determinado emfunçãoda
propostadacoleção.Detodamaneiraéimportantesalientarqueumapesquisainicial
sobre as técnicas de estamparia/bordado/tingimentos e lavanderia são fundamentais.
Esta pesquisa inicial visa identificar, além da parte visual de cada peça, o toque
resultante após sua aplicação. Após este primeiro passo a criação de desenhos tem
inicio. Os motivos da coleção são criados em acordo com as técnicas e os efeitos
sensoriaisbuscadosacadacoleção.Astécnicaspodemserempregadasisoladamente
ou pode haver uma associação entre elas. O resultado tátil é sempre importanteem
meu trabalho. Mesmo com toda esta preparação muitas decisões a respeito das
técnicassãotomadasnamesadetestes,poisnovasreferênciaspodemsurgirnoatode
estampar o tecido, ou ainda técnicas podem ser trocadas em função de um toque
inadequado.Defato,oprocessodecriaçãodaestampasóestácompletoapósoteste
depilotagem.Emmeusprojetosodesenhoinicialnãodeterminaoresultadofinal.Tudo
podeacontecer.

5)Oplanejamentoporquantidadededesenhosporlinhaemixdeprodutoantecedem
asetapasdepesquisaecriação?
Esteplanejamentoacontecejuntocomacriaçãodacoleção,nãofaçoumaseparação
entre a parte de desenho das estampas e do desenho das peças de roupa. Com a
estampaaindaempapelsoucapazdemodificá-lanomomentodocortedapeçapiloto
em função de uma nova necessidade. Até mesmo quando do teste de estampa já
soliciteiumnovodesenho/bordadoouamodificaçãodeumacabamentodelavanderia
emfunçãodeumanovaestampa/bordado.Oprocessoévivoeporissomesmoelese
modificaduranteasetapasdedesenvolvimento.

6)Aspesquisasemáreasdiversasfacilitamadefiniçãodotemaeconsequentemente
dãoinicioaoprocessodecriaçãododesenho?
Nãoépossível começar a criarsemolharaomeu redor, eesteredornão está mais
restrito ao meu bairro, minha cidade, meu país. Tudo é observado quando é feita a
pesquisadacoleção,queemdeterminadomomentorestringeofocodeobservaçãode
acordo com o objetivo da coleção. As pesquisas são fundamentais no processo de
desenvolvimentoe,nomeucaso,elasnãoestãorestritasainformaçõesvisuais,mas
todos os sentidos devem estar de prontidão para poder captar o que de verdade
interessa.

7)Você mesmo desenha, ou tem desenhistas para desenvolverem a composição do
desenho?Sãofunçõesespecíficas?
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Os desenhos iniciais são meus, mas no momento de finalizá-los eu recorro a um
profissional e assim mesmo trabalhamos juntos, ele no computador e eu ao lado
determinandooquedesejocomoresultado.

8) Você acredita que conhecer as possibilidades técnicas como por exemplo as
característicasdasfibrasouosprocessosdeestampagem,facilitamnacomposiçãodo
desenho?
Reafirmooquejádisseacima.Conhecerascaracterísticasdostecidoseastécnicasde
estampariaéindispensável.

9)Quaissãoasreferênciasquevocêusaparaaelaboraçãodasvariantesdecor?
As variações das cores nas estampas seguem aquelas determinadaspara compor a
carteladetecidos/malhaseaviamentosdacoleção.Háumacoordenaçãoquepermeia
todooprojeto,sejanosentidodecriarharmoniasouemcontraponto,contrastes.

10) Quais são os métodos de trabalho que você utiliza em seu projeto? Manuais ,
digitaisouosdois?
Utilizobasicamenteosmétodosmanuais.

11) Existe algum motivo pelo qual o projeto de coleção pode ser modificado de sua
concepçãooriginal?
Existemtodososmotivosparaqueumprojetopossasermodificado,bastacomeçara
fazê-lo,oquequerdizervivê-lo.Esehávidahátransformação.Nãoépossívelficar
estáticoenãoperceberoqueaconteceanossavolta.Mesmocomtodasaspesquisas
iniciais, outros acontecimentos podem indicar um outro caminho durante o processo.
Cabeaoprofissionalquererinvestigarestapossibilidadeeviabilizá-la.Éumaopçãoque
evidentementeacarretaredesenharaestruturainicial,oquemuitasvezeséimpraticável
emgrandesempresas.

12)Vocêacompanhaoprocessodeproduçãodacoleçãoqueprojetoudoinícioaofim?
Todooprocessoestásobaminhacoordenação.Destamaneiraépermitidaafruiçãode
todooprocessoporpartedousuário.

13)Comosedáolançamentodesuacoleção?
Nãoháumpadrãoparaolançamento.Elepodeseratreladoaumconceitodacoleçãoe
neste sentido pode ser programado algum evento, que pode ser até mesmo a
renovaçãodosite,oucomojáocorreuquandofoilançadaacoleção“Olhar,Olhares”
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emqueforamconvidadosapenasdeficientesvisuaisparaolançamentodacoleçãona
loja.

Casohajaalgumainformação/observaçãoquevocêconsidereimportanteparao
tema,peçoagentilezadeseucomentário.
Obrigado!

Miriam,obrigadopormeconvidarpararesponderaseuquestionário.Enquanto
euofazia,chegueiaescreveremumadasrespostasrelacionadasaodesignde
superfíciesobrelavanderiaetinturariacomoumadaspossibilidadesdestaárea
dodesign.Nocomeçofiqueiemdúvidasobreacolocação,masopteipordeixar
comoumquestionamento.Vamosconversarmaisaesterespeito.
Bjosemuitosucesso,
Geraldo
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Prezadoentrevistado,

ComoobjetivodeconcluirminhadissertaçãodemestradoemDesignnaUniversidade
Anhembi Morumbi, cujo tema é: “Design de superfície: técnicas e processos em
estampariatêxtilparaproduçãoindustrial”gostariadesabersevocêpoderiacontribuir
rapidamente,respondendoasquestõesabaixo.

Agradeçoantecipadamenteporsuacolaboração!
MiriamLevinbook

Nome:DanielaGabriel
Tempodemercado:6anos

1)Qualéaáreadomercadonaqualvocêatua?
(x)Confecção
()Estamparia
()IndústriaTêxtil
()Importadora
()Estúdiopróprio
()Outras__________________

2) O projeto da coleção dos desenhos de estamparia, pesquisa, criação e
desenvolvimento,estãosobsuaresponsabilidade?
(x)Sim()Não

3)Searespostaaquestão2foisim,vocêseconsideraodesignerdacoleção?
(X)Sim()Não
Porque?
Pois de acordo com o conceito de design(er), minhafunção é conceber produtos de
moda.
4)Quaissãoasetapaspelasquaispassasuacoleçãodedesenhosdeestamparia?
Oprocessocriativoéomesmodequandodesenvolvoosdesenhosdacoleção.
Pesquisa de Tendências (desfile, rua, sites, etc), depois é feito uma triagem das
referencias mais comerciais que atingem meu público alvo, e sigo para o
desenvolvimentodasestampaspropriamentedito,sejaelacorridaoulocalizada.
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5)Oplanejamentoporquantidadededesenhosporlinhaemixdeprodutoantecedem
asetapasdepesquisaecriação?
Sim, desenvolvo um cronograma anualedentrodisso já seique devodesenvolver 4
coleçõesanuais.Inverno,Primavera,VerãoeAltoVerão,dentrodecadaumadessas
fasesédeterminadoaquantidadetotaldedesenhoseoquevaiterestampacorridae
localizada.

6)Aspesquisasemáreasdiversasfacilitamadefiniçãodotemaeconsequentemente
dãoinicioaoprocessodecriaçãododesenho?
Sim,comcerteza.Apesquisainicialdacoleçãotrazreferencias,orepertórioquevocê
possui sobre arte, música, cultura etc, influi drasticamente e é o que norteia todo
processocriativo,tedandosugestõessobreotema.

7)Você mesmo desenha, ou tem desenhistas para desenvolverem a composição do
desenho?Sãofunçõesespecíficas?
Asestampaslocalizadassãotodasfeitaspormim.Jáascorridasemalgunsmomentos
eu acabo comprando material já desenvolvido, mas mesmo para essa compra eu já
separoreferenciasdoquequeroternacoleção,etambémjáaconteceudefazerum
rascunhodoqueeuqueroesolicitardesenvolvimentodecilindro.

8) Você acredita que conhecer as possibilidades técnicas como por exemplo as
característicasdasfibrasouosprocessosdeestampagem,facilitamnacomposiçãodo
desenho?
Euacreditoquesim,todoconhecimentoindependentedoelodacadeiatêxtilqueele
estejaéútil.Emalgummomentodoprocessosempreéquestionado.
Exemplo,sevocêestiverdesenvolvendoumtecidoquevaiserestampadodepois,todo
conhecimentodefibraseostaisprocessosdeestampagem,podeinfluenciarnodesign
finaldoproduto.

9)Quaissãoasreferênciasquevocêusaparaaelaboraçãodasvariantesdecor?
Euiniciominhapesquisadecoleçãopelacarteladecores,nessemomentoelejouma
cartelacomumagamaconsideráveldecores.Depoistenhoquefazerumatriageme
determino de 6 a 8 cores incluindo o branco e o preto. Porém para as variantes eu
acabo utilizando alguma cor que não está na minha cartela, mas que verifiquei na
pesquisaqueéumtomimportante.
10) Quais são os métodos de trabalho que você utiliza em seu projeto? Manuais ,
digitaisouosdois?
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Osdigitais.Utilizotantoparaosdesenhostécnicoscomoparaasestampas,softwares
comoCorelDrawePhotoshop.

11) Existe algum motivo pelo qual o projeto de coleção pode ser modificado de sua
concepçãooriginal?
Nomeucaso,quandomudoalgoédevidoalgumainformaçãodaáreacomercial.

12)Vocêacompanhaoprocessodeproduçãodacoleçãoqueprojetoudoinícioaofim?
Sim,acompanhotodoprocesso.

13)Comosedáolançamentodesuacoleção?
Nosso foco é o atacado, portanto desenvolvemos um catalogo e fazemos uma
apresentaçãoparanossosrepresentantes.


Casohajaalgumainformação/observaçãoquevocêconsidereimportanteparao
tema,peçoagentilezadeseucomentário.
Obrigado!

________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
___________________________________________________________
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